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Golf. 0Carro do Século.
c o n s u m i d o r e s :
O G o l f é u m c a r r o ú n i c o . G o l f O

importado que conquistou a
Europa econquistou omundo.
Venha hoje mesmo até anossa loja,
porque agora só falta mesmo ele
conquistar você.

Não foi fácil eleger o
G o l f o C a r r o d o S é c u l o .
Aconcorrência foi muito grande.
Mas atradição Volkswagen
f a l o u m a i s a l t o .

Eos jurados acabaram chegando à
mesma conclusão que os

S o m a c o
D I S T R I B U I D O R A U T O R I Z A E K ) V O L K S W A G E NImpor ts

P ç a . J o s é B o n i f á c i o , n * 1 2 1
( 0 4 4 ) 2 2 4 - 4 4 3 3 -■ F a x 2 2 4 - 4 2 0 5

M a r i n g á - P a r a n á
F o n e :

AEDITEL Listas Telefônicas está oferecendo avocê um outro caminho para ampliar suas vendas.

ATENÇAO

(
■ «

Se você anunciar na Lista Telefônica Oficial PARANÁ NOROESTE -Edição 96
poderá pagar da seguinte forma:

SETEMBRO

a t é 8 p a r c e l a s
O U T U B R O

até 7parcelas

C o m l u c r o s o a n o I n t e i r o .

Ligue já: 223-6121
esolicite avisita do Assessor de Publicidade da EDITEL. Aúnica autorizada pela

m i F A R

L i s t a s T e l e f ô n i c a s S . A .

I



Palavra do Presidente

Sucesso, apesar do caixa
por Pedro Granado

em 1995. Claro, as par¬
cerias também sào op¬
ções. Nossos estandes são
direcionados para empre¬
sas têxte is ede confec¬

ções, mas 0espaço da
feira éaberto atodos.

Queremos dividir
com todas as pessoas, en¬
tidades ou empresas, que
d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e

participaram da Feipar
Moda 95, os méritos pelo

sucesso do evento. Esse sucesso pode ser
medido pelos resultados de uma pesquisa,
que comentarei aseguir, mas principal¬
mente, pelos ofícios enviados por exposi¬
tores, parabenizando acomissão organi¬
zadora pelo evento ejá querendo reservar
espaço para aFeipar 96.

Quanto àpesquisa, os^ resultados
são favoráveis. Entre os expositores, 60%
garantem que participarão da edição 96,
enquanto 22% condicionam isso àsitua¬
ção da economia na época da feira. O
nível de contatos enegócios também agra¬
dou amaioria dos expositores, isso ape¬
sar de todos eles ressaltarem que asitua¬
ção do país não está propícia para negó¬
c i o s .

As palavras do se¬
cretário de Esportes eTu¬
rismo do Estado, Silvio
Barros -“Não apoiamos
financeiramente aFeipar
M o d a c o m o e l a m e r e ¬
c i a . . . ” - m o s t r a b e m a s i ¬

tuação em que realizamos
a f e i r a . T i v e m o s ó t i m o s

S e b r a e - P R e

PEUGEOT 106XN APORTAS
m o i H U - c c s v c m
AMSUÇA E

Criatividade nas vendas... Pág. 28

E n t r e v i s t a 0 6

p a r c e i r o s

Sindvest, com apoio da
Prefeitura, Banestado,

Capa 0 8

Feira do Empreendedor
H o r á r i o C o m e r c i a l

1 6

Sociedade Rural, Shop-
pings de Confecções eFiep. Mas posso
assegurar que aACIM arcou com 90%
das despesas do evento. Somado oque
en t rou em nosso ca i xa com venda de
estandes epatrocínios, ficamos no verme-

1 7

Fórum de Segurança 18

2 3Centro de Convenções
COPEJEM 3 2

I h o . 3 6A r t i g oCom pouca verba, realizamos uma
estratégia de marketing dirigido, envian¬
do correspondência, folder eum jornal so¬
bre afeira para 25 mil empresários epro¬
fissionais do setor. Fizemos um Café da
Manhã, estratégia utilizada nos grandes
centros, para transmitir os detalhes do
evento para jornalistas ediretores das em¬
presas de comunicação.

Nossa estratégia deu resultados. A
Feipar Moda foi sucesso de comercializa¬
ção de estandes ede visitantes. Todos
íram satisfeitos. Assim, ficam nossos agra¬
decimentos aos veículos de comunicação,
eem especial aos jornalistas, que fizeram’
uma cobertura muito profissional da feira.

Ebom salientar que num último
forço, reunimos um grupo de empresários
para patrocinar um Vt sobre afeira
televisões. Apesar da situação ruim da
economia, que diminuiu oritmo de inves¬
timentos das empresas, conseguimos rea¬
lizar nosso objetivo. Mesmo assim, infe¬
lizmente não tivemos caixa para veicular
amarca Feipar Moda tal qual oevento
merecia. E, infelizmente também, nenhum
veículo de comunicação viu acor do di¬
nheiro que costuma aparecer em eventos
desse porte.

3 7Meu Negócio
3 8Penso Assim

fi TÂ
A R E V I S TA D E N E G Ó C I O S

D O N O R T E D O PA R A N Á
A N O X X X I I - N ” 3 5 8 - S E T E M B R O / 9 5

Publicação Mensal da
Associação Comercia l eIndustr ia l

de Maríngá -ACIMNada menos que 55% dos exposi¬
tores não estão vendo perspectivas boas
para as indústrias têxteis ede confecções
acurto prazo, enquanto 68% criticam a
política governamental para osetor. Mes¬
mo com tantos pontos desfavoráveis en¬
volvendo omomento pelo qual aindús¬
tria está atravessando, afeira foi um su¬
c e s s o .
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Éum evento que veio para ficar e
consolidar realmente Maringá como Pólo
Têxtil ede Confecções. Entregamos à
vice-governadora Emíüa Belinatti, que
participou da abertura da feira, um projeto
nesse sentido. Queremos que ogoverno
nos auxilie na consolidação da indústria
do setor. Temos acerteza de que ogover¬
nador Jaime Lemer, seus secretários enos¬
sos deputados, se sensibilizarão com os
números apresentados no projeto. Os nú¬
meros falam por si eem breve, com certe¬
za, colheremos os frutos do trabalho dos
empreendedores que iniciaram esse pólo.

Circulação na primeira quinzena de cada mês.
ARevista ACIM não se responsabiliza por conceitos

emitidos em matérias assinadas. Cartas para a
Assessoria de Comunicação Social da ÁCIM:

Rua Néo Alves Martins, 2321
Fone: (044) 226-1331 -Fax: (044) 223-5007

C a i x a P o s t a l 1 0 3 3

Maringá -Paraná

Em 1996, se conseguirmos opatro¬
cínio financeiro da Prefeitura, do Gover¬
no do Estado, de bancos ou grandes insti¬
tuições, poderemos retribuir todo apoio
que tivemos dos veículos de comunicação

F i l i a d a à A B E R J E

Associação Brasileira de
Comunicação Empresarial ABBiJE

Cipi -Criação eArte: Duppia Propaganda -Foto: Cláudio Galleli
ACIM -SETEMBRO/95 -[ jB
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Lei tura smrresar ià i
LITERATUR

PROFISSIONAL
i

A v e z d o

mais rápido
por Elizabete Emídío

c o n t r a m ã o d a h i s t ó -Terceirização -
Uma abordagem estra¬
tégica. Autor: Lívio A.
G i o s a . E d i t o r a P i o n e i -

ria...”. Sempre numa
linguagem clara eob¬
jetiva, 0autor vai elu¬
cidando as seguintes
questões:

r a .

O m o m e n t o

apresenta duas situa¬
ções antagônicas, con¬
traditórias. Qual será
nossa opção?

- D e u m l a d o ,
e n f r e n t a m o s

- C o m o a t e r c e i ¬
rização insere-se nos
n o v o s c o n c e i t o s a d m i ¬
n i s t r a t i v o s ?

-Oque étercei¬
rização?c r i s e ,

recessão, tu rbu lênc ia
econômica, depressão
generalizada, ineficá¬
cia de modelos, inope-
rância governamental
- c a o s .

-Por que tercei¬
r i z a r ?

-Quais ativida¬
des podem ser tercei¬
r i z a d a s ?

- C o m o d e s e n -
D e o u t r o ,

avanço tecnológico, informações instan¬
tâneas, novos paradigmas, modelos de
gestão modernos, qualidade total na pro¬
dução, mercados abertos, administração
participativa, criatividade, qualidade de
vida, consciência de cidadania —compro¬
m e t i m e n t o .

volver programas e
projetos na área?

-Como desenvolver contratos epar¬
c e r i a s ?

-Quais os fatores restritivos da ter¬
ceirização?

Finalizando, deixa uma série de ta¬
belas einformações para quem se prepa¬
ra para adentrar no mercado, quer
terceirizando setores de sua empresa, quer
a s s u m i n d o o c o n t r o l e d e u m n o v o s e t o r

Atuo na área de prestação de Ser¬
viços de Asseio eConservação. No Bra¬
sil hoje, são mais de 5.000 empresas que
empregam cerca de 1.300.000 trabalha¬
dores, na maioria, mão-de-obra feminina
emasculina semiqualificada. Essa área
está crescendo no mercado eé, inclusi¬
ve, reconhecida como uma das maiores
terceirizadoras do país. Ésobre este tema
que olivro -Terceirização -Uma abor¬
dagem estratégica-de Lívio Giosa, muito
t e m c o n t r i b u í d o .

Giosa expõe objetivamente as ne¬
cessidades emergentes da área adminis¬
trativa que impõe novos processos de ges¬
tão, encaminhando os novos paradigmas.
As exigências do momento levam as em¬
presas abuscar aqualidade total, melho¬
res resultados eprocessos mais rápidos
que concentram esforços eenergias de em¬
pregados eempregadores para sua ativi¬
dade principal.

“Ou as empresas brasileiras adotam
posturas modernizantes ou irão ficar na

Na Bom L ivro você encont ra
toda a l i te ra tu ra técn ica e
profissional que precisa.

Clássicos da administração;
sucessos do marketing; os

lançamentos da informática.
Venha conferir. Ou peça

pelo telefone. Entregamos
em sua empresa .

t e r c e i r i z a d o .

Enfim, esse livro destina-se aquem
está atento às mudanças, que acredita que
chegou avez do mais rápido, que procu¬
ra uma gestão participativa baseada na
qualidade ena melhoria contínua. Eso¬
bretudo para aqueles que, ao formarem
novas parcerias, estão conscientes que as
soluções serão conjuntas, antevendo oci¬
clo vital completo do seu produto c
otimizando oatendimento ao seu cliente.

Aleitura égostosa erápida. Aabor¬
dagem éesclarecedora esintética. Aabor¬
dagem estratégica pode remeter-nos àre¬
flexão eànovas formas de organizarmo-
nos rumo ao sucesso. Aopção depende
d e n ó s .

Bom Lisgro
Avenida Herval, 362 -Fone: (044) 222-5911
R. Santos Dumont, esq. c/ Av. Getúlio Vargas

Fone: (044) 226-5250
E l i z a b e t e F r a n c i s c a E m í d i o é

d i r e t o r a d o C o n s e l h o d a M u l h e r

Empresár ia da ACIM
ACIM -SETEMBRO/95 -ES



C M T R E V I S TA

Uma questão de estilo
Ojornalista, colunista de moda

ediretor de redação da Revista Exa¬
me, Fernando de Barros. esteve
Maringá, quando proferiu palestra
durante aFeipar Moda 95. Portu¬
guês, Barros veio para oBrasil em
1940 para dirigir um filme. Um aci¬
dente de carro mudou sua vida para
sempre. "Fui obrigado aficar
pouco mais no país eisso se transfor¬
mou em uma aventura maravilhosa ”,

i d é i a ?

BARROS; OBrasil não estava pre¬
parado para aabertura de mercado,
mas num mundo globalizado não é
possível acriação de barreiras. Po¬
dem haver retaliações. OBrasil não
deve ter medo da concorrência. Se
taxar hoje, estará apenas adiando um
problema.
ACIM: Os empresários do setor do
vestuário já estão conscientes das
mudanças que estão acontecendo
n o m u n d o ?

BARROS: Amaior parte dos em¬
presários são paternalistas. Além dis¬
so, as empresas são pequenas enão
têm capacidade de investimentos.
Não existe ainda amentalidade que
propicie aunião entre duas ou mais
empresas como vem acontecendo no
mundo. ARhodia se Juntou com a
Herst, aAlpargatas com aSantista,
aDupont com aVicunha, além de
m u i t a s o u t r a s .

ACIM: Osenhor acredita que a
economia brasileira chegará àtão
sonhada es tab i l idade?

BARROS: Se oGoverno conseguir
mudar aConstituição, daqui há dois
anos nossa situação será tranquila.
OBrasil éum país que desperta
muito interesse de invest imentos.

Mas tem que haver mudança de men¬
talidade. AAbril, por exemplo, montou
uma editora na Argentina. Em um ano per¬
demos US$ 15 milhões. Sabe por que? Por
que devíamos ter coligado com uma em¬
presa local. Hoje fizemos isso. Então, an¬
tes de mais nada épreciso estudar omerca¬
do, sabero que produzir, para quem, de que
maneira. Não se pode fazer mais nada de
m a n e i r a a l e a t ó r i a .

ACIM: Maringá éhoje aprincipal cida¬
de de um grande pólo do vestuário. O
senhor acha possível se criar moda na
região?
BARROS: Não, não pode criar. Isso, pelo
amor de Deus, não épossível. Nem oBra¬
sil pode criar moda.
A C I M : N ã o e x i s t e u m a m o d a b r a s i l e i r a
e n t ã o ?

BARROS: Não. Moda éapenas um refe-

e m

u m

d i z .

Depois de trabalhar alguns
anos na Companhia de Cinema Vera
Cruz, onde realizou entre outros ofil¬
me "Tico-Tico no Fubá”, com Car-
men Miranda. Fernando de Barros foi
convidado para integrar aequipe do
Jornal "Última Hora". Em 1962 ele
se transferiu para aEditoba Abril,
onde está até hoje.

"Hoje não sinto saudades do ci¬
nema porque descobri uma coisa mui¬
to mais fascinante, que éomundo da
moda ,afirma Fernando de Barros.
Aseguir, ojornalistafala sobre moda,
acrise do setor do vestuário esobre
economia de um modo geral.
ACIM: Por que omundo da moda
o f a s c i n a t a n t o ?

BARROS: Eum mundo fascinante
sobretudo quando analisado não pela
moda em si, mas quando ela entra
processo industrial, Para dar uma idéia, a
indústria da confecção éasegunda maior
geradora de empregos no Brasil, perdendo
apenas para aconstrução civil. Então, é
muito importante socialmente. Além do
mais, ocupa muita mão-de-obra feminina.
ACIM: Na sua opinião, oque levou a
indústria do vestuário no Brasil apas¬
sar pela crise atual?
BARROS: Aeconomia brasileira ficou
muito tempo fechada, oque tirou apers¬
pectiva das pessoas. Houve também a
serva de mercado da informática, que nos
deixou de fora do processo de moderniza¬
ção de nosso parque industrial. Por outro
lado, aeconomia brasileira está passando
por mudanças. Durante muitos anos não
houve investimentos devido àinflação.
Agora, as empresas estão tendo que se
GS -ACIM -SETEMBRO/95

economia brasileira ficou muito
tempo fechada, oque tirou a

perspectiva das pessoas. Houve
também areserva de mercado da

informática, que nos deixou de fora
do processo de modernização de

nosso parque industrial
f }

n o

adaptar auma economia estável.
ACIM: Quais serão os resultados dessas
mudanças?
BARROS: Aeconomia brasileira permi¬
tia osurgimento de pequeninas empresas,
que não tinham capacidade de investimen¬
tos. Por isso aroupa émuito cara. Com o
novo cenário brasileiro emundial, está ha¬
vendo uma espécie de “limpeza” no mer¬
cado. Oque está acontecendo écruel, mas
em longo prazo será bom. Teremos gran¬
des empresas, eentre as pequenas, sobre¬
viverão aquelas que fizerem coisas boas,
diferentes evoltadas para um segmento de
pessoas exclusivo, porque são caras.
ACIM: Empresários do setor de confec¬
ções estão pedindo ao Governo avolta
de alíquotas de importação para deter¬
minados produtos. Osenhor aprova esta

r e -



rendai, écriatividade, imaginação,
evolução. Temos que seguir uma
moda ocidental, que se decompõe em
e s t i l o e t e n d ê n c i a . E s t i l o é a m a n e i r a

como as pessoas vão se integrando a
ela. No Brasil, por exemplo, temos um
e s t i l o m a i s d e s c o n t r a í d o .

A C I M : N o m u n d o d a m o d a e x i s t e

apreocupação com os custos dos
produtos?
BARROS: Essa éuma das princi¬
pais preocupações. Para que um pro¬
duto seja competitivo ele tem que ter
produtividade, ou seja, ser bom, ter
criatividade, preço equalidade con¬
dizente com 0mercado. Est ive em
Belo Horizonte recentemente visitan¬

do um loja eum sapato me chamou a
atenção. Ocomerciante me explicou
que aquele produto havia sido con¬
feccionado no Brasil, mas tinha ma¬
téria-prima de Bangladesh, Espanha,
Itália, Chile eArgentina. Tudo isso
num único produto. Aroupa do esti¬
lista Pierre Cardin étoda feita na
Polônia. Amoda vai onde exista mão-
de-obra que possa fazer um produto
de qualidade ecom bom preço.
ACIM: Qual aimportância do
marketing no mundo da moda?
BARROS: omarketing étudo. Moda
émarketing. Conversei com um estilista que
estava se queixando do alto cachê das ma¬
nequins, algo em tomo de US$ 15 mil. Per¬
guntei porque ele não deixava de realizar
os desfiles. Ele me disse que se não houver
desfile, ninguém vê olançamento de uma
coleção. Os jornais, revistas etelevisões do
mundo inteiro simplesmente não fariam a
cobertura do lançamento sem odesfile. Isso
émarketing. Eas pequenas fábricas não têm
dinheiro para investir nesse setor.
ACIM: Chegou-se acogitar acontrata¬
ção da modelo Luiza Brunet para desfi¬
lar em Maringá. Isso traria resultados
pos i t i vos?

BARROS: Chamaria aatenção da mídia,
mas seria dinheiro desperdiçado, um inves¬
timento sem base.
ACIM: Éimpossível se lembrar de moda
s e m

tância da capital da França para a
m o d a ?

BARROS: Paris está para amoda assim
como Chicago está para asoja. Se você quer
saber acotação deste produto no mercado
mundial, tem que ligar para Chicago. EParis
éaarena onde são jogadas novas coleções,
novas tendências. Houve época em que a
Abril manteve 12 editores de moda lá.

A C I M : A a b r i l t i r o u d o m e r c a d o

aRevista Claudia^ que era tradi¬
cional. Por quê?
B A R R O S : O b i ê n i o 9 2 / 9 3 f o i m u i ¬

to cruel. AAbril fechou arevista,
houve demissões, as antigas eultra¬
passadas máquinas de escrever fo¬
ram varridas das redações, dando lu¬
gar àinformática. Foram medidas
duras mas necessárias. Graças aelas,
muitas pessoas demitidas voltaram.
Eisso tudo deu mais competividade
à A b r i l .

A C I M : O m u n d o d a m o d a t e m o
mesmo glamour de outras déca¬
d a s ?

BARROS: Amoda já foi mais di¬
nâmica. Hoje existe uma moda uni¬
versal, mais padronizada epor isso
não pode ser tão criativa como an¬
tes. Tudo se tomou mais racional.
A C I M : O s e n h o r e s c r e v e u m a c o ¬

l u n a d e m o d a m a s c u l i n a . O b r a s i ¬

leiro gosta de se vestir bem?
BARROS: Eu costumo br incar d i¬

zendo que 0brasileiro descobriu que
e r a d o n o d o d i n h e i r o e s ó s u a m u ¬

lher éque gastava. Ele descobriu
isso eresolveu gastar consigo tam¬
b é m .
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‘*Para ser competitivOf um produto

tem que ter produtividadey
criatividade epreço. Vi um sapato em

Belo Horizonte eovendedor me

explicou que oproduto foi
confeccionado no Brasil com matéria-

prima de Bangladesh, Espanha,
Itália, Chile eArgentma
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Adecisão correta
Se existiam dúvidas, aprática mostrou que os organizadores acertaram em segmentar aFeipar,

uma feira que nasceu multisetorial. Aprimeira Feipar Moda foi um sucesso

file didático, workshop eaté arealização
de uma reunião da Câmara Setorial da In¬
dústria Têxtil. Assim, osetor, que atra¬
vessa um período difícil, discutiu soluções
para voltar acrescer.
BALANÇO: Os resultados da Feipar
Moda 95 foram positivos, na avaliação
dos organizadores. “Tivemos alguns pro¬
blemas com aenergia elétrica. Fora isso
correu tudo bem. Aorganização foi boa e
demos condições para que os empresários
realizassem negócios econtatos com tran¬
quilidade. Foi uma feira profissional”, de¬
clarou 0presidente da ACIM, Pedro
G r a n a d o .

Mais uma vez acidade de Maringá
eaAssociação Comerciai eIndustrial, jun¬
t a m e n t e c o m o S e b r a e - P R e o S i n d v e s t ,
deram provas de dinamismo eespírito em¬
preendedor. As entidades realizaram pela
primeira vez aFeipar Moda. Afeira al¬
cançou seus objetivos, colocando frente a
frente industriais, lojistas eoutros profis¬
sionais do setor.

AFeipar Moda foi realizada entre
os dias 22 e25 de agosto no Pavilhão
Internacional de Exposições eatraiu cer¬
ca de 5mil visitantes. Foi uma feira
setorial com entrada permitida apenas para
visitantes credenciados. Contou com 155

expositores, divididos em 187 estandes.
Além da exposição de produtos e

serviços, afeira tornou-se também um
fórum de discussões, com palestras, des-
m - A C I M - S E T E M B R O / 9 5

sucesso do evento se deve àexistência de
lideranças que fazem acontecer”, frisou
Recco. Para oconsultor do Sebrae, Joversi
Rezende, afeira superou as expectativas.

“O número de expositores foi além
do esperado eaparticipação de visitantes
também nos surpreendeu positivamente.
Éclaro que tivemos falhas, mas, no geral,
osaldo foi bom. Acredito que aregião de
Maringá ganhou um novo padrão de even¬
to”, afirmou Rezende. Para ele, aFeipar
Moda poderá “percorrer omesmo cami¬
nho de sucesso da Fenit ede outras feiras
que se tomaram tradicionais”.

Osecretário da Indústria, Comér¬
cio, Agricultura eTurismo de Maringá,
João Carvalho Pinto, que também épresi¬
dente da Sociedade Rural, visitou aFeipar
Moda todos os dias egostou do que viu.

Opresidente do Sindvest, Antonio
Recco, elogiou aatuação da diretoria da
ACIM na organização da Feipar. “A enti¬
dade se empenhou erealizou afeira. O



RESTAURANTE

DEVILLE

W

Almoço executivo com
buffet de 2^ à6^ feira.

Abertura: autoridades eempresários ouvem oHino Nacional

Jantar Românt ico à luz
de velas, às 6^ feiras.

Jantar àla carte,
de 2“ feira àsábado,

com opiano do maestro
Pau lo G iovan in i .

Feijoada aos Sábados.

“Lembro-me que nas primeiras reuniões
para discutir aorganização da feira, mui¬
tas pessoas acreditavam que ela seria
inviável. Mas aunião de esforços dos em¬
presários fez com que oevento fosse rea¬
l i z a d o e c o m s u c e s s o ” .

Outro político que ficou impressio¬
nado com aorganização da Feípar Moda
95 foi 0secretário de Esportes eTurismo
do Estado, Silvio Barros. Como visitou a
feira em seu último dia, osecretário brin¬
cou, dizendo que estava ali para presti¬
giar aFeipar Moda 96. “O Estado não

ajudou aFeipar 95 como ela merecia, mas
me comprometo aapoiar apróxima edi¬
ção do evento”, frisou.

Adiretora de Eventos ePromoções
da ACIM, Maria Alice Pinatti, foi uma
das pessoas que mais trabalhou na orga¬
nização da feira. “Mais do que uma sim¬
ples vitória,o resultado da Feipar Moda
foi um prêmio atodos os organizadores e
aos que participaram, seja como exposi¬
tores ou visitantes”, ressaltou adiretora.
EXPOSITORES: De um modo geral, os
expositores da Feipar Moda 95 ficaram

A P R O V E I T E !

Para oseu lazer, piscina,
sauna completa esalão

dejogos
M a r c a s s e m

proteção
Uma boa parcela dos empresários

brasileiros não sabem que as marcas -
nome de produtos, empresas eserviços
-devem ser registradas no INPI —Insti¬
tuto Nacional de Propriedade Industrial.
Uma prova disso foi oresultado de uma
busca realizada pela Marpa Marcas e
Patentes durante aFeipar Moda 95.
Foram consultadas 231 marcas, das
quais apenas 139 estavam registradas e
protegidas pela legislação.

"Fizemos abusca gratuitamente e
constatamos que oempresário precisa
tomar mais cuidado. Os 92 produtos
que não estão registrados não têm pro¬
teção nenhuma, ou seja, alguém pode
registrar aquela marca ecausar muita
dor de cabeça ao atual proprietário",
avisa odiretor-presidente da Marpa,
Va l d o m i r o S o a r e s .

AMarpa realizou buscas de
marcas gratuitamente

Com matriz em Porto Alegre, Rio
Grande do Sul, aMarpa possui filial em
Maringá há um ano. "Conseguimos uma
boa alavancagem na cidade graças a
um convênio com aACIM", frisa
Valdomiro Soares. Ele acrescenta que
aempresa obteve um desempenho “ex¬
celente "na Feipar. "Não esperava tan¬
ta receptividade ”diz.

M A R I N G A

Av. Herval, 26 -Fone: (044) 226-1001
Telex: (44) 2211 -Fax: (044) 226-1977

Maringá -Paraná
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mercado”, explica
Rogério Lana, ge¬
rente da região Sul
d a i n d ú s t r i a t ê x t i l

Renaux, de Brus-
que. Santa Catarina.

Segundo Ro¬
gério, os resultados
da Fe ipar fo ram
bons em termos de
c o n t a t o s e m a r k e ¬

ting. “Nossa empre¬
s a e s t á a u m e n t a n d o

seus inves t imentos
na região epude¬
mos realizar ótimos

contatos para negó¬
cios futuros”, ressaltou. Orepresentante
comercial da empresa em Maringá,
Amarildo Grippa, elogiou aorganização
do evento efrisou que ocaráter setorial
“ s ó t r o u x e b e n e f í c i o s ” .

Ogerente de vendas José Borges,
da empresa de máquinas de costura in¬
dustrial Minamak, de São Paulo, diz que,
para ele, os resultados foram ótimos. “A
essência de uma fe i ra são os contatos com

clientes eomarketing que realizamos”,
r e s s a l t a . “ A f e i r a t e v e u m n ú m e r o b o m d e

visitantes. Realizamos contatos e, além

Informat ize
Confecções

Paralelo àFeipar Moda 95 foi
realizado oInformatize Confecções,
uma feira que apresentou equipamen¬
tos esoftware, além de palestras, para
expositores evisitantes. OInformatize
foi bom para as empresas que apre¬
sentaram equipamentos específicos
para osetor do vestuário. Para em¬
presas como aProdutec —equipamen¬
tos esistemas para automação indus¬
trial eleitoras ópticas para código de
barras —afeira não foi tão boa.

Odiretor da empresa. Artur
Alberto Calefe, acredita que no futu¬
ro oInformatize deve ser realizado
separado da Feipar Moda. ALanfer,
que apresentou equipamentos de
automação industrial, realizou bons
contatos durante afeira.

"Nossa participação foi interes¬
sante na medida em que apresenta¬
mos nosso produto para um público
interessado", comenta Luís Fernando
Ferraz, diretor da empresa. Ele acres¬
centa, porém, que esperava um nú¬
mero ma io r de v i s i t an tes no even to .

Emílía Belinattí recebe brinde de um expositor

satisfeitos. Como era de se esperar, ofe¬
chamento de negócios não foi grande. Pri¬
meiro, porque este não éÓmaior objetivo
de uma feira. Depois, porque opaís atra¬
vessa um momento de desaquecimento na
economia. Afase atual de transição tam¬
bém não permite aformação de estoques.

“O governo escondeu odinheiro e
0mercado trabalha com fluxo de caixa de
terceiros. Ninguém compra em grandes
quantidades como antes. Quem faz oes¬
toque agora são as fábricas. Eelas têm
que se virar para colocar seu produto no

Quedas de
Energia

S E M S A I R Durante os primeiros dias da
Feipar Moda, várias quedas de ener¬
gia elétrica no Pavilhão de Exposi¬
ções irritaram alguns expositores e
deram muito trabalho para os orga¬
nizadores da feira. Sem energia, os
equipamentos mais sofisticados, como
computadores, máquinas de costurar
ebordar eletrônicas não puderam
funcionar durante algumas horas.

"O problema afetou principal¬
mente algumas empresas do
Informatize Confecções porque os
equipamentos ficaram desligados du¬
rante algum tempo, quando não hou¬
ve demonstração aos visitantes ", fri¬
sa oconsultor do Sebrae-PR, Joversi
R e z e n d e .

REMO SUPINO

6 0R $ O O

BIO HOUSE

1 3 0R S O O

BIKE HOME ESTEIRA MECANICA

R S R S. O O \ o o

As falhas, segundo ocoordena¬
d o r d a f e i r a , F e r n a n d o V i e i r a
Raimundo, aconteceram devido àpre¬
cariedade das instalações elétricas do
Pavilhão. "Esperamos que esse pro¬
blema seja solucionado definitiva¬
mente para que olocal possa com¬
portar grandes eventos como a
Feipar", ressalta.

RenãThãís
Maringá: Av. Teixeira Mendes, 1690 -Fone; (044)225-2728
Londrina: Av. Odilon B. Carvalho, 842 -Fone: (043) 327-6624
Cascavel: Rua Mato Grosso, esq. Afonso Pena -(045) 224-2521

E B - A C I M - S E T E M B R O / 9 5



disso, vendemos vá¬
rias máquinas indus¬
triais”, conclui.

Oempresár io
Gilnei Branco repre¬
sentou duas empresas:
aindústria de compo¬
nen tes de fixação
E b e r l e e a F á b r i c a d e
a r t e f a t o s F i v e b r á s . A

o P A M T E M o P R A Z E R
D E I N E O R M A R A O S

SEUS USUÁRIOS QUE
ALÉM DE SER OÚNICO
PLANO DE SAÚDE EM

MARINGÁ COM
AMBULATÓRIO

PRÓPRIO, AGORA É
TAMBÉM OÚNICO

C O M

primeira égaúcha ea
segunda paulista. Re¬
presentante das duas
empresas em Maringá,
Gilnei disse que para
a F i v e b r á s o m o v i ¬

mento na feira foi ruim, mas para aEberle
f o i b o m .

V i s i t a n t e s c r e d e n c i a d o s : m a i s

tranquilidade para contatos

conhecer nossa empresa”, explica.
Para Antonio Carlos Soares, a

Feipar Moda teve um público bem “obje¬
tivo”. “O fluxo de pessoas poderia ter sido
maior, mas ficamos contentes porque os
visitantes eram empresários. Assim, con¬
seguimos mostrar que aAltenburg está
acessível atodos”, frisou. Aempresa pro¬
duz toda alinha cama.

Odiretor da Costurmaq, represen¬
tante das máquinas de costura Tajima, em
Cianorte, João Dirceu de Oliveira, diz que
esperava mais da feira. “Se levarmos em
consideração asituação do país, nossos
resultados foram razoáveis. Tínhamos ex¬

pectativas melhores”. Odiretor acrescen¬
ta que foi prejudicado pela falta de ener¬
gia no pavilhão de exposições, oque dei¬
xou suas máquinas paradas durante várias
h o r a s .

LABORATÓRIO
PRÓPRIO

“É que fiz contatos com clientes já
tradicionais da Fivebrás. Com aEberle,
posso assegurar que meus resultados, em
se tratando de interior do Paraná, foram
melhores do que aqueles alcançados na
Fcnit, em São Paulo”, garante Gilnei Bran¬
co. Para ele, os resultados poderiam ter
sido ainda melhores se houvesse maior
divulgação da feira.

Em 1996. aEberle completa 100
anos de fundação. Atradição eaqualida¬
de, garantidas pelo certificado ISO 9.002,
deram àempresa afatia de 80% do mer¬
cado brasileiro de componentes de fixa¬
ção. Na Feipar Moda 95, aEberle lançou
um produto que ainda não tinha em seu
catálogo: ozíper. Durante afeira, oes-
tande da empresa foi visitado por empre¬
sários do Paraná, São Paulo eSanta Cata-

UMA CONQUISTA QUE
T O R N A N O S S O

A T E N D I M E N T O A I N D A
M A I S P E R S O N A L I Z A D O .

E X C L U S I V I D A D E E

QUALIDADE ASSIM, SÓ
M E S M O U M P L A N O D E

SAÚDE QUE TEM O
C O M P R O M I S S O D E S E R

O M E L H O R .Um dos poucos expositores que não
gostou da setorizaçào da Feipar -até o
ano passado afeira era multisetorial -foi
0gerente nacional de vendas dos bonés
promocionais Gigios, João Correia Aguiar.
Ele tem uma boa razão: seus produtos não
são direcionados exclusivamente para em¬
presas do setor de vestuário.

Mesmo assim, ogerente diz que rea¬
l i z o u b o n s c o n t a t o s d u r a n t e a f e i r a . “ M a i s

de 80% dos contatos feitos por nós nos

r i n a .

DIVULGAÇÃO: Osupervisor da
Altenburg Indústria Têxtil, de Blumenau,
Santa Catarina, Antonio Carlos Soares,
disse que aempresa participou da Feipar
para divulgar amarca na região. “Possuí¬
mos uma linha bastante ampla de produ¬
tos, que estão em redes como Mercadora-
ma eCarrefour. Mas queremos que os co¬
merciantes do interior também passem a

Argentinos - J t -

. V

Empresários argentinos de San
Martin, região metropolitana de Buenos
Aires, também estiveram expondo na
Feipar Moda 95. Eles reservaram dois
estandes, onde expuseram produtos de

PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA

OSeu Plano de Saúde1/
13 empresas, desde botões de pressão
metálicos, fixos, acessórios de um modo para compra evenda de produtos, os
geral, cobertores, fios etecidos, além argentinos pesquisaram apossibilida¬

de de formação de parcerias com em- Av. Tiradentes, 1061 -F. (044) 224-1530de outros artigos.
Além da realização de contatos presas brasileiras.
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A e m p r e s á r i a
afirma que aumentou
m u i t o s u a c a r t e i r a d e

c l ien tes ed ivers ificou

ainda mais sua região
de atuação. “Realiza¬
mos contatos enegó¬
cios com lojistas do
Sudoeste do Paraná e
d o i n t e r i o r d e S ã o

Paulo, regiões onde
não havíamos entrado
ainda”, revela.

L u c i O r l a n d i n i

Nazário elogiou ase-
torização da Feipar.

“A seleção dos visitantes foi fundamentai
para osucesso do evento. Com ofluxo
racionai de pessoas, os expositores não se
desgastaram epuderam atender melhor aos
seus c l i en tes ” .

HORÁRIO: Para aempresária Luci
Orlandini Nazário, ohorário da Feipar
Moda, entre 10 e20 horas, não foi muito
bom para os lojistas. “Ficamos de manhã
na feira porque oevento estava aberto,
mas não havia necessidade pois as visitas
aconteceram mais no período da tarde”,
comenta. Ohorário ideal, segundo ela, se¬
ria das 14 às 22 horas.

Os empresár ios A r tu r A lbe r to
Calefe, da Produtec Informática, Agnaldo
Chicalé, da Legas Metal eJoão Correia
Aguiar, do Bonés Gigios, concordam com
Luci. Chicalé acrescenta que afeira deve¬
ria ser realizada de quinta adomingo. “As
grandes feiras são neste período da sema¬
na”, justifica.

s c — 3D

^<utÂeç4íi

Visitantes observam ofuncionamento da máquina
de bordar computadorizada

quatro dias da Feipar Moda foram com
empresários de fora de Maringá. Alguns
de regiões mais distantes do Paraná eaté
do interior paulista”, ressalta.

Osupervisor de vendas Agnaldo
Chicalé, da Legas Metal, empresa que fa¬
brica acessórios para lojistas, acredita que
aFeipar Moda tem tudo para decolar.
“Não realizamos muitos contatos, mas a
feira foi muito bem organizada. Éopri¬
meiro evento do gênero em Maringá eos
organizadores adquiriram experiência para
fazer uma feira ainda melhor no ano que
v e m ” .

C O M P L E T O S E R V I Ç O
" A L A C A R T " ,

PIZZAS, RODÍZIO
D E P I C A N H A ,

S E L F S E R V I C E

(por quilo no almoço),
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S !

Aempresár ia Luc i Or land in i
Nazário, diretora da Ingá Têxtil Estampa¬
ria, de Maringá, erepresentante comer¬
cial da Filobel, indústria têxtil, participou
da Feipar Moda com dois estandes. Esaiu
satisfeita. “Os resultados, tanto de vendas
como de contatos, superaram nossas ex¬
pectativas”, comenta.

■ a r

D e o l h o n a
F e n i t 9 6

Uma reunião do grupo de traba¬
lho na área de marketing da Câmara
Setorial da Indústria Têxtil fez parte da
programação paralela da Feipar
Moda 95. Participaram da reunião lí¬
deres empresariais do Norte eNoroes¬
te do Paraná, diretores da Cocamar,
Sena i eosecre tá r io execut ivo da Câ¬

mara Setorial, Mário Leye.
Duran te a reun ião , oS indves t

apresentou uma proposta de se fazer
uma reserva de 600 metros quadrados
p a r a o P a r a n á r e a l i z a r u m t r a b a l h o
diferenciado na Fenit 96. Aárea abri¬
garia 40 empresários, que pagariam o

custo do metro quadrado, transporte e
despesas adicionais. OGoverno do Es¬
tado pagaria despesas com amonta¬
gem da estrutura eda decoração.

A d i v i s ã o d o s v á r i o s s e t o r e s d a

economia em Câmaras Setoriais foi
feita no início do governo Jaime
L e r n e r . A C â m a r a d a I n d ú s t r i a T ê x t i l

foi subdividida em quatro grupos de
trabalho: Produção eFinanciamento,
Industrialização, Design eMarketing.

M T d
< 4 ^

i

Fone: 222-9162
Rua Santos Dumont, 2.555
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Feiíàr Modà 0MERCOSUL

JÁ ÉUMA
REALIDADE!

Feira se torna um
fórum de debates

Proteja amarca de
sua empresa ede

seu produto:ela éseu
maior patrimônio.

Uma programação paralela repleta de palestras, com desfile didático,
workshop elançamento de livro abrem muitas discussões sobre

moda, marketing, economia eoutros temas

Jornalistas, esti¬
listas, homensde mar¬

keting, empresários e
escritores discutiram,

durante aFeipar, vári¬
os temas relacionados
àindúst r ia têxt i l ede

confecções, desde
economia, passando
pelo marketing, qua¬
lidade, produtividade,
formação de modelos,
até aquestão da moda.
Também foram reali-

O e s t i l i s t a m a -

r i n g a e n s e A d e m i r
F e r n a n d e s d e f e n d e a

criação de um Núcleo
da Moda em Maringá.
“Hoje se faz muita
roupa epouca moda
na região”, justifica.
De aco rdo com oes t i¬

lista, aroupa tem um
preço eamoda outro.
“E 0qu^ vende éa
moda”, sentencia.

Oconsul tor in¬
t e r n a c i o n a l d e m o d a

Luzardo: empresas precisam de
orientação profissional

0Mercosul está aí evôce já investiu
muito para que sua marca venha

asofrer com piratarias.
Proteja seu maior patrimônio:a marca
de sua empresa ede seus produtos.

Entre em contato agora com os
especialistas da MARPA

Marcas ePatentes.
Seriedade,confiança egarantia,é o

que sua empresa precisa para negociar
com tranquilidade no Mercosul.

zados desfiles, quando
as empresas locais
mostraram seus produtos.

Severo Luzardo Filho,

da Central de Aviamentos de Porto Alegre,
Oprincipal tema discutido foi moda. elogiou aorganização da Feipar Moda e

Para aconsultora Maria Cândida, as con- disse que as confecções do interior do Para-
fecções do Paraná têm condições de con- ná progrediram muito em criação. Ele pon-
correr com as indústrias dos grandes cen- derou, no entanto, que para identificar as
tros. Ela defende acriação de centros de tendências da moda, as empresas precisam
venda ecompra. Com esta união, acônsul- de orientação profissional.

Severo Luzardo realizou um “desfiletora considera que as confecções podem re¬
duzir custos eampliar
seu mercado de a tua-

d i d á t i c o ” d u r a n t e a

Feipar Moda, quando
apresentou as tendên¬
cias para apróxima
estação. Odesfi le
“ s e m c a r á t e r c o m e r ¬

c ia l ” mos t rou con fec¬

ções de vários estilis¬
tas de todo país. “A
partir deste desfile, o
lojista saberá se sua
coleção está adequa¬
da”, comentou ocon¬
s u l t o r .

M O D E L O S : O d i r e ¬

tor da Agência Elite,
de São Paulo, Zeca de

ção.
Mar ia Când ida

afirmou que todo o
setor de confecções
do Paraná passa por
uma grave crise. “Essa
crise égerada em par¬
te pela situação do
país, mas seria menor
se as prefeituras tives¬
s e m a c r e d i t a d o n o

CONSULTORIA &ASSESSORIA
E M P R E S A R I A L L T D A .

PATENTESíV: \

REGISTRANDO SEU FUTURO!

Fiikí MARINGÁ
Fone: (044) 226-2658
Fox: (044)226-4862
Av, Heívol, 275 ●Solo 04 Edf. Cenfro Executivo Poronó

Filü CASCAVEL
Fonefax: (045) 224-4149
Av. BíOsB, 6459 -4' andar -Saio 42

1c r e s c i m e n t o d o s e t o r

têxtil”. Para ela, ose¬
t o r c r e s c e u d e f o r m a

desorganizada.

MATRIZ: PORTO ALEGRE (SEDE PRÓPRIA)
Rua 24 de Outubro 1681 CJ 1009 e1008
Bairro Auxiliadora-Fone:(061)332-7933(Chave)
C. Postal 1434-CEP 90510.003 Fax;(051)332 7696

Claudia Matarazzo autografou o
livro “Etiqueta sem frescuras
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Abreu, fez palestra na Feipar
abordando otema “A moda pelo
ponto de vista das agências”.
Z e c a d e A b r e u d e s t a c o u o t r a ¬

balho das modelos na divulga¬
ção dos novos lançamentos dos
estilistas. Ele falou sobre afor¬
mação dessas modelos eamiti-
ficação que existe em tomo de
personalidades do mundo da
m o d a .

ro lugar aparece afigura do ven¬
dedor, seguido pelo ambiente
da loja, omerchandising -ade¬
quação do produto ao ponto de
venda -os serviços, oproduto
em si, aclientela, arelação pre-
ço-valor eacomunicação epro¬
moções.

Com relação àautomação
comercial, Paulo Muller disse
que ocódigo de barras causou
revolução no varejo, com im¬
pacto maior no serviço de caixa
e, indiretamente, sobre todo o
processo de gerenciamento da

loja. “A automação torna os serviços mais
ágeis econfiáveis”, garante.
GOLPISTAS: Odiretor regional do Servi¬
ço de Segurança ao Crédito eInformações
-SCI -José Antonio Suzigan, fez palestra
com 0tema “Prevenção contra golpistas”.
Segundo ele, ogolpista éomaior concor¬
rente dos empresários. “Ele compra enão
paga, coloca os produtos no mercado por
valores abaixo do preço de custo enão paga
impostos”, justifica.

José Antonio Suzigan disse que os
golpistas têm prazo de ação médio de 45 a
60 dias. “Ele compra omáximo que puder
de um grande número de empresários antes
de sair de cena. Só depois disso cque sur¬
gem os protestos”, frisa odiretor do SCI.
Ele diz que oSCI possui um serviço
anligolpe que dá o“sinal amarelo” para
empresas excessivamente consultadas.

Também fizeram palestra na Feipar,
ocoordenador do programa de inovação
tecnológica do Cefet/Uned, de Curitiba,
Winderson Eugênio dos Santos, eAntônio
Simão Neto, diretor da Aquimídia Tecno¬
logias Interativas. Winderson abordou o
tema “Automação industrial”, eAntônio
falou sobre “Computação gráfica aplicada
ao setor de confecções”.

“Essa mitificação do tra¬
balho das modelos existe pela
própria desinformação das pes¬
soas. Para se tomar famosa, uma
modelo tem que ter disciplina emuita per¬
sonalidade”, explicou odiretor. Segundo
Zeca de Abreu, aElite éuma das maiores
agências do mundo epossui mais de 50
“olheiros” selecionando futuras modelos
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periências para que as pessoas saibam que
podem realizar seus sonhos”, afirmou.
SEM FRESCURA: Outra escritora presen¬
te na Feipar foi Claudia Matarazzo, autora
do livro “Etiqueta sem Frescuras”. Ela par¬
ticipou da Feira para autografar sua obra.
Matarazzo éjornalista ehá 10 anos coman¬
da um programa de televisão em São Paulo.
Seu livro está na 1Pedição ehoje ela faz
palestras por todo país.

Ojornalista ecolunista de moda da
revista Exame, Fernando de Barros, fez pa¬
lestra na Feipar sobre “Moda etendências
do mercado”. Barros prevê aquebra de
muitas empresas brasileiras do setor têxtil
nos próximos anos. Ele diz que muitas in¬
dústrias nacionais estão sucateadas, fruto da
economia fechada, das reservas de merca¬
do edo paternalismo”.
SATISFAÇÃO: Oconsultor de marketing
de Curitiba, Paulo Muller Prado, fez pales¬
tra sobre “Automação comercial easatisfa¬
ção do consumidor”. Oconsultor alertou que
não se deve criar nos clientes expectativas
que não possam ser cumpridas, “senão ele
compra da primeira vez enão volta mais”.

Oconsultor revelou uma pesquisa
que indica os fatores que oconsumidor con¬
sidera importante no comércio. Em primei-

por todo país.
“Escolhemos jovens entre 14 e20

anos para que possamos formá-las. Só de¬
pois dos 20 anos éque elas poderão se tor¬
nar Top Models. Mas nem todas chegam
lá”, diz Zeca de Abreu. Para ele, amodelo é
0projeto da imagem ideal. “Os estilistas fa¬
zem roupas para que as pessoas expressem
sua personalidade. Amodelo tem que saber
interpretara idéia, oconceito de moda”.

Oautor do livro “Marketing pessoal,
estourando aponte”. Márcio Bambergue,
de Curitiba, também esteve na Feipar Moda.
Ele proferiu palestra sobre otema de seu
livro. Bamberguedizqueéum “caça geren¬
tes ediretores” para grandes empresas. Ele
já trabalhou para multinacionais como
Coca-Cola eSouza Cruz.

Um dos objetivos de Bambergue é
“acordar” as pessoas que estão sonolentas
ou dormindo, ou seja, as pessoas que estão
descontentes ou que não estão sabendo como
atingir seus objetivos de vida. “Meu objeti¬
vo não éser rico, mas transmitir minhas ex-
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Fe IPAR Moda

Governo estuda

criação de pólo

r

N
As indústrias têxtil ede confecções vêm crescendo muito em Maringá e

região, mas de forma desordenada. Entidades se unem eelaboram
anteprojeto reivindicando acriação de um pólo do setor

Durante aabertura da

Feipar Moda 95 opresiden¬
t e d a A C I M , P e d r o
Granado, entregou àvice-
governadora Emília Beli-
natti, um anteprojeto em que
éreivindicada, em Maringá,
acriação de um Pólo Têxtil
ede Confecção do Paraná.
Odocumento éassinado
pela ACIM, Prefeitura, IDR
-Instituto para oDesenvol¬
vimento Regional -eSind-
vcst -Sindicato da Indústria

[/
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Avicc-governadora analisa oanteprojeto do pólo

aindústria de confecções, além de sediar
um grande centro de vendas no atacado em
geral, eem especial de confecções.

De acordo com oSindvest de Marin¬

gá, aprodução da indústria de confecções
éestimada em aproximadamente 2milhões
de peças por mês. Considerando um preço
médio de R$ 6,00 por peça produzida, gera-
se uma receita bruta mensal de aproxima¬
damente R$ 12 milhões.

Oanteprojeto apresenta ainda dados
sobre alocalização geográfica de Maringá,
número de empregos gerados pela indústria
têxtil ede confecção, indicadores básicos
de desenvolvimento equalidade de vida,
e n t r e o u t r o s .

No final são feitas as reivindicações.
Entre elas estão; divulgação em nível nacio¬
nal de Maringá como pólo da indústria têx¬
til ede confecção; criar um marketing pa¬
trocinado pela Secretaria de Turismo, com
convênios entre hotéis, companhias aéreas,
etc; divulgar as oportunidades de investi¬
mentos existentes pela Secretaria do Desen¬
volvimento Econômico; montagem de um
complexo educacional de formação quali¬
ficada de mão-de-obra voltada para osetor
ecriar incentivos para instalação de novas
e m p r e s a s .

do Vestuário.
7“A concretização deste pólo éfunda¬

mental para aeconomia de Maringá ere¬
gião. Queremos uma política industrial que
incentive acriação de novas indústrias,
complementando acadeia produtiva, para
que possamos agregar valor aos produtos
do setor”, frisou Pedro Granado. Emília
Belinatti lembrou que odocumento elabo¬
rado por Maringá vai de encontro àpolíti¬
ca adotada pelo governador do Estado Jai¬
m e L e m e r .

Éluílü 0que você precisa quando vai
anunciar seus produtos ou serviços. Eaí,
não tem veículo melhor que oouldoor.

Todo mundo vê, eele fica 24 horas
por dia no ar, divulgando sua empresa.
Epara garantir aeficiência, contrate a
Outinar. Além de ter gráfica própria,
assegurando aagilidade eaqualidade
da produção, aOutmar ointíi com
pontos estrategicamente colocados

em Maringá eregião, estendendo-se
lamhém por toda aRota Oeste: Foz

do Iguaçu, Cascavel, Toledo, Medianeira
etc, multiplicando oimpacto de sua

propaganda. Anuncie com aOutmar.
r A A - . - . - a - i - —

“O Governo quer que os produtos se¬
jam manufaturados nas próprias regiões
onde são produzidos. Eesta proposta de
Maringá éaprimeira que recebemos neste
sentido”, afirmou avice-governadora.
Emília Belinatti acrescentou que Maringá
tem operfil ideal para ser opólo da indús¬
tria têxtil eda confecção do Paraná. Por
isso vamos analisar ediscutir essa propos¬
t a ” .

■Q I I I M A R -CONTEÚDO: Oanteprojeto foi elabora¬
do pelo diretor-executivo do IDR, profes¬
sor doutor Joilson Dias. Segundo odocu¬
mento, Maringá éacandidata natural para
ser asede do pólo por ser acidade da re¬
gião onde existe omaior número de forne¬
cedores de matéria-prima eaviamentos para

o U T D O O R
AV. DOS 1‘ALHARES, 650

FONE (044) 228-5335
AlARli\6Á -PR
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CMPREEMDEDOR8

Como vai a
saúde dos

func ionár ios da
sua empresa ?
Já éhora de

você se
preocupar com

i s s o !

4
8
Si
v t

financeira
AFeira do Empreendedor, criada em Santa Catarina, ganha contornos

nacionais eserá realizada em cinco estados. Maringá terá o
privilégio de sediar aprimeira delas

Depo is
Feipar Moda 95, Ma¬
ringá se.prepara para
r e c e b e r o u t r o e v e n t o

d a Os expositores
serão empresas fran-
queadoras eindústrias
de máquinas eequi¬
pamentos para peque¬
nos empreendimen¬
tos, einvenções prá¬
ticas para acriação de
novos negócios. Além
dos expositores, esta¬
rão presentes oBal¬
cão Sebrae, agentes
financeiros, empresas
de participação, eins¬
tituições que tenham
projetos de apoio à
pessoa interessada em
se tornar empreende¬
d o r .
A G R O I N D Ú S ¬

TRIA: Na versão de Maringá os organi¬
zadores terão uma preocupação adicional
com aagroindústria. Serão apresentadas
idéias epropostas de criação de pequenos
empreendimentos na zona rural capazes de
se transformar em opção de nova fonte de
renda para oagricultor ou que agreguem
valor aos produtos desta propriedade.

Segundo Delcides Moser, consultor
t é c n i c o d o S e b r a e / P R e u m d o s c o o r d e n a ¬

dores do evento, aapresentação de alter¬
nativas de renda para ohomem do campo
éhoje um grande desafio para oParaná.
“Uma das propostas émostrar aviabilida¬
de do surgimento de pequenas empresas
na zona rural, voltadas para atransforma¬
ção de alimentos em produtos industriali¬
zados. Atividades que possam se transfor¬
mar em importante fonte geradora de re¬
cursos eda contenção do êxodo rural”, diz.

Para opresidente do Conselho
Del iberat ivo do Sebrae/PR, Rubens
Brustolin, aFeira vai ocorrer em um mo¬
mento favorável ao surgimento de novas
empresas. “O Plano Real acabou com a
i lusão monetár ia eomelhor invest imento

éabrir um negócio”, justifica.

C O N V Ê N I O
que p romete en t ra r
para ahistória do Pa¬
r a n á . A F e i r a d o E m ¬

preendedor, que será
realizada de quatro a
o i to de ou tubro no
P a v i l h ã o I n t e r n a d o -

SAUDE
MARING
Pano Empresaria

í
nal de Exposições,
reserva oportunida¬
des para quem dese¬
ja abrir seu próprio
negócio.

P r o m o v i d a

\Custo acessível
\Sem carência

para consultas
e e x a m e s

\Seguro de
ac identes
pessoais

pelo Sebrae/PR, com
apoio do Sebrae/SC,
Seb rae /RS , F iep ,
Prefeitura eSociedade Rural de Maringá,
aFeira vai seguir os moldes de dois even¬
tos similares realizados em Blumenau, San¬
ta Catarina. No ano passado, foram 200
empresas expositoras. Este ano onúmero
de participantes chegou a300.

Osucesso da experiência de Santa
Catarina fez com que oSebrae adotasse a
idéia ecriasse um projeto nacional de Fei¬
ras do Empreendedor. Ade Maringá será
aprimeira de uma séria de cinco aserem
promovidas em diferentes regiões do país
até ofinal do ano. Os outros eventos do
gênero serão sediados no Rio de Janeiro,
Olinda, em Pernambuco, Belém, no Pará e
Goiânia, Goiás.

Em Maringá éesperada aparticipa¬
ção de 150 empresas expositoras. Os or¬
ganizadores prevêem apresença de mais
de 100 mil visitantes. Ohorário de atendi¬
mento será das 14 às 21 horas, nos dias de
semana. Sábado edomingo, oevento fica¬
rá aberto das 10 às 20 horas. Oacesso ao
Pavilhão custará R$ 2,00, por pessoa. Mas
quem retirar oconvite nos Balcões Sebrae
espalhados pelo país poderá visitar aFeira
gratuitamente.

OPavilhão de Exposições de
Maringá abrigará oevento

f C O N V Ê N I O g

SAUDE mmiu
Garantido pelo Hospital
eMaternidade Maringá
(044) 222-3773
(044) 224-7122
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tamos pela pesquisa”, explica Donisete
Busíquia. No dia 31 de julho aACIM en¬
viou correspondência aos lojistas pedindo
que todos refletissem sobre aproposta do
n o v o h o r á r i o .

Acorrespondência garantia ainda
que, caso aproposta fosse aprovada, a
ACIM realizaria uma campanha nos veícu¬
los de comunicação alertando apopulação
da região sobre onovo horário de funciona¬
mento do comércio de Maringá. “Um dos
objetivos deste novo horário era aatração
dos consumidores de cidades vizinhas”,
afirma Busíquia.
RESULTADO: Após enviar acorrespon¬
dência, oDepartamento de Consultoria da
ACIM fez contato telefônico obtendo res¬

posta de 287 lojistas. Destes, 153 respon¬
deram que não aprovavam onovo horário,
contra 134 favoráveis. Amaioria, no entan¬
to, sugeriu uma segunda opção: abertura
e n t r e 9 e 1 3 h o r a s .

“Esta segunda opção já épraticada
por muitos comerciantes. Como amaioriaé
contrária àabertura entre 9e15 horas, de¬
cidimos deixar como está”, diz opresidente
da ACIM, Pedro Granado. Aabertura aos
sábados àtarde -a té as 18 horas -será fe i ta

apenas na véspera de datas comerciais, como
Dia dos Pais. Dia das Mães eoutras.

H o r á r i o c o m e r c i a l

Comércio não

aprova mudanças
Apedido dos próprios comerciantes, aACIM realizou pesquisa para
detectar se novo horário de abertura dos lojas aos sábados -entre 9

e15 horas -seria viável. Maioria optou pelo horário tradicional

Procurado por muitos empresários
que sugeriam aabertura das lojas entre 9e
15 horas aos sábados, odiretor para Assun¬
tos do Comércio da ACIM, Donisete
Busíquia, levou aquestão para adiretoria
da entidade. Após muita discussão, aasso¬
ciação decidiu realizar uma pesquisa para
saber se amaioria dos lojistas era favorável
àmudança.

“Não poderiamos tomar uma decisão
que afetasse todo ocomércio, baseados no
pedido de alguns comerciantes. Por isso op-

Comércio: maioria rejeita
proposta de mudança

R e f e i ç õ e s
Anossa empresa surgiu para atender aos companheiros

empresários de Maringá eregião.

Atendemos com simplicidade,
competência eamizade.

Tipos de serviços que oferecemos:
-coz inhamos eserv imos na própr ia

empresa tomadora;
-cozinhamos em nosssa empresa, t ranspor tamos

eservimos na empresa tomadora;
-fornecemos refeições embaladas; e
- l a n c h e s .

O f e r e c e m o s a i n d a :

Almoços, jantares, lanches e
coquetéis para:
Congressos, encontros, reuniões, casamentos
e a n i v e r s á r i o s .

S L
JfubiíntUa
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Fórum de Segurança

even to
Este ano oevento será realizado em apenas duas etapas. Aagilidade será possível graças

aos resultados alcançados pela primeira edição, promovida em 1992

ADiretoria para Assuntos Comuni¬
tários da ACIM definiu adata da reunião

inicial do II Fórum de Segurança Pública
de Maringá. Oencontro será promovido
no dia cinco de outubro no auditório da
entidade. Estão sendo convidados aparti¬
cipar desta fase 48 presidentes de entida¬
des de classe, associações de bairros e
clubes de serviço da cidade.

Este ano oFórum será realizado em

apenas duas etapas. Na primeira edição
do evento, promovida em 1992, foram três
reuniões. Na última foi redigido um do¬
cumento com propostas de soluções para
os problemas identificados no setor. “Será
este dossiê que orientará os nossos traba¬
lhos”, comenta odiretor para Assuntos
C o m u n i t á r i o s d a A C I M , F e r n a n d o
R e z e n d e .

Ihos do I I Fórum até ofinal de novem¬

bro. “Teremos trinta dias para redigir um
novo documento reivindicatório epara en¬
contrar uma data que possibilite apre¬
sença dos deputados estaduais, federais e
das autoridades governamentais, inclusi¬
ve 0governador Jaime Lemer, no encon¬
tro final do evento”, declara odiretor da
A C I M .

Aausência dos políticos decepcionou
os organizadores do IFórum

Aausência dos políticos eodesca¬
so do Governo Estadual decepcionaram
os organizadores do IFórum de Seguran¬
ça Pública de Maringá. Desta vez,
Rezende está confiante na participação das
lideranças políticas. “Mudaram-se os no¬
mes eas a t i t udes t êm s ido d i f e ren tes t am¬

bém. Temos certeza de que os três depu¬
t a d o s e s t a d u a i s e o s t r ê s f e d e r a i s e s t a r ã o

presentes na reunião final. Aparticipação
deles será fundamental para osucesso do
evento”, destaca.

verificadas quais reivindicações foram
atendidas equais problemas continuam
preocupando apopulação da cidade. “Com
estes dados em mãos teremos um perfil
da situação. Na reunião do dia cinco in¬
cluiremos novas dificuldades que por ven¬
tura tenham surgido eas soluções sugeri¬
das para cada uma delas”, afirma.

Rezende espera concluir os traba-
Odiretor diz que oII Fórum terá

mais agi l idade porque estão sendo

A I n t e r v i n i n v e s t e

no mercado gaúcho
Com oobjetivo de duplicar

produção de vinhos em 1995, oque, até
ofinal de agosto, estava dentro do
cronograma, aIntervin -Internacional de
Vinhos Ltda., de Maringá —começa ain¬
vestir com força em um novo mercado;
de Porto Alegre. Além da família de vi¬
nhos com amarca Aljôfar estar sendo
comercializada pela Rede Carrefour
quela capitai, aempresa promoveu
centemente, degustação para um grupo
de jornalistas durante aExpointer. Os vi¬
nhos, aliás, estão merecendo destaque na
imprensa gaúcha, porsua exuberante qua¬
lidade. Apropósito, os principais jornais
curitibanos, entre os quais aGazeta do
Povo, vêm dedicando espaços generosos
aos vinhos de Maringá -que são servi¬

dos aos passageiros das linhas regu¬
lares de duas importantes companhias
aéreas, aRio Sul eaNordeste,em todo
o P a í s .

s u a

N O V I D A D Eo

Como toda vinícola voltada à

conquista dos mais diferentes setores
do mercado, aIntervin apresenta no¬
vidade para este verão, que promete
ser dos mais quentes. Aempresa está
divulgando oAljôfar rosé suave para
ser saboreado bem gelado. Oobjeti¬
vo éatingir opúblico jovem, que já
demonstrou empatia com oproduto duran- do verão”, orosé poderá, acurto prazo,
te as promoções da Intervin na Car Wash eassumir aliderança entre todos os produ-
na Kalahari. Com oslogan “A nova onda tos comercializados pela vinícola.

n a -

, r e -
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epessoal altamente especializado.

Claudemir Sabaíne -Gerente de ProduçãoFrancisco de Paula -Diretor L u í s Te l - D i r e t o r

●Padráo de Qualidade Internacional
●Pontua l idade

●Efic iênc ia
●Atendimento Personalizado

Gráfica Regente,
excelência gráfica para

sua t ranqu i l idade.

● F o l d e r s
● R e v i s t a s

● R ó t u l o s

●Embalagens
● T á b l ó i d e s

● L i v r o s

● Imp ressos Comerc i a i

Departamento de CriaçãoT r e i n a m e n t o C o n s t a n t e

Av. Paranavaí, 1146 -Pq. IndI. Bandeirantes -Fone: (044) 224-1432 -F :̂ (044) 224-9818 -Maringá -Paraná



I N F O R M E E S P E C I A L

S i n d i c a t o d a I n d ú s t r i a C
Osetor industrial gráfico de Maringá en

da diretoria eleita para obiênio 95/96
Indústria Gráfica de Maringá eRegião

serviços efetivos às empresas,
ainda mais odesenvolvia

Agestão anterior, presidida por Sérgio E
grandes eproveitosos trabalhos, teve on

aentidade de associação em sindicato,
muito na defesa dos interessa

Agora, anova diretoria, presidida por I
serviços. “Sem distinção de porte, as gi
direcionado com vistas àsolução de pr(

importante aparticipação de todos em n(
eventos que vamos promove

Sérgio Dallálio agradeceu oapoio recei
gestão, apontando as principais re

na diretoria no cargo d
Falaram ainda osecretário Antonio Mos<

Gohara, opublicitário Tito Zanco eo
Comércio Luiz Julio Bertin. Estiverar

Câmara Municipal, Antonio Carlos Pupi
da imprensa, das agências de prop;

Ojantar de posse reuniu ama:‘
gráficos de Maringá

Antonio Moscardi, secretário do Sindicato,
c o n c l a m a o s a s s o c i a d o s à u n i ã o e m a i o r

participação nas atividades

Oabraço entre Luis Tel (esquerda) eSérgio
Dallálio: transmissão de cargo

Adriana, Lídia, Ana Maria eAna Cláudia, do Senai:
parceria com osetor gráfico

Luiz Julio Bertin, presidente do Sindicato do
Comércio: as gráficas como fator de

d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l
A N O V A D I R I

Em seu discurso, Luis Tel anuncia mudanças de
rumos no Sindicato: agora, prestação de serviços PRESIDENTE

VICE-PRESIDENTE
1“ TESOUREIRO

2“ TESOUREIRO
rSECRETÁRIO
2° SECRETÁRIO
D I R . A D M I N I S T R A T I V O

DIR. PATRIMÔNIO
DIR. SOCIAL

C O N S E L H O ]
Sérgio Dallálio faz um balanço de sua gestão:

grandes trabalhos eamudança de
associação para sindicato

Observados por Sérgio Dallálio (centro), o
presidente da Câmara, Antonio Carlos Pupulim,

cumprimenta Luis Tel

Luiz Edilon de Castilhos ●Eloi E

DISTR. DE PAPÉIS GRÁFICOS lorigraf -pr XJabsÉ
^ C O M . D E T I N TA S E S P E C I A I S EB M AT E R I A I S G R Á F I C O S E M G E R A L

MÁQUINAS EMATERIAI

Carlos Adelson Cassia &Cia Ltda.

Fone: (044) 226-2289 -Fax: (044) 226-2635
D D G : 0 8 0 0 - 4 4 2 0 2 0

Avenida Laguna, 2240 -loja 03 -CEP 87050-260 -Maringá -PR

FONE: (043) 334-0004 -FAX; (043) 330-0506
MATRIZ: R, Bresser. 1526 -Fax: (011) 29l
FILIAL; R. Brilhante, 791 -Tel: (067) 721-

FILIAL: Av. Brasil, 1380 ●Tel; (044) 223
RUA PRATA, 305 -JD. SAO FRANCISCO
CEP 86067-070 -LONDRINA -PARANÁ
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I N F O R M E E S P E C I A L

empossa diretoriar á fi c af

ra em nova fase com aposse
Doravante, oSindicato da

(Singramar) passa aprestar
ouscando promover
lento do ramo.

iallálio, apar da realização de
lérito principal de transformar
,0que lhe permitiu avançar
iS dos associados,

.uis Tel, vai atuar na área de
ráflcas receberão tratamento

sblemas comuns. Para isso, é
íssas reuniões esobretudo nos

r”, disse Luis Tel.

)ido efez um balanço de sua
alizações. Ele continua
: t e s o u r e i r o .

;ardi, ovice-presidente Shinji
presidente do Sindicato do
npresentes opresidente da
ilim; representantes do Senai,
iganda eoutros setores.
Uia dos empresários
eregião.

1

Apartir da esquerda, em pé: Elóí Bacon, Odival Betoni, Sérgio Daliálio, Luiz Nora Ribeiro, Osvaldo Moço, Luiz
Sambato. Sentados: Francisco dc Paula, Antonio Moscardi, Luis Tel, André Tel (convidado) eShinji Gohara

Amesa dos trabalhos: Ana Maria, Carlos Adcisson Cassia, Cícero Carlos da Silva, Luis Tel, Sérgio Daliálio,
Antonio Carlos Pupulim, Luiz Julio Bcrtin cWalter Thomé Júnior

I: t o r i a

Luis Aparecido Tel
Shinji Gohara
Osvaldo Pereira Moço
Sérgio Luiz Daliálio
J o s é A n t o n i o M o s c a r d i

O d i v a l B e t o n i

F r a n c i s c o d e P a u l a

H e v e r t o n M a r r o n i

L u i z N o r a R i b e i r o

Tatinha, um companheiro
Empresários etrabalhadores gráficos de Maringá eregião

revereciam amemória de Carlos Roberto Alves, oTatinha, sócio
da gráfica Ivaí, de Cianorte. Na foto, ele éoúltimo àdireita. Duas
horas depois de batida esta fotografia, ele morreu em acidente na
estrada ao retomar para Cianorte. Àfamília, nossas condolências.
Ao Tatinha, um eterno ebom descanso.

F I S C A L
ovice-presídente Shinji Gohara defende

entre seus colegas aimportância
d c f o r t a l e c e r o s e t o r

l a c o n ●V e l s o S a m b a t o

D i s U l b u i d o r o d o s

dupllcodores aaComércio eRepresentações
d e M a t e r i a i s G r á fi c o s L t d a . F O T O L I T O ST I o G o a o PiCCIANI

t yRepresentante das máquinas Adast
Papéis especiais p/ impressoras àLaser, Inkjet e

copiadoras coloridas -materiais gráficos em geral

SGRÁFICOS EM GERAL
Av. Morangueira, 440 -1® andar -sala 03

Maringá -Paraná
Tb (044)226-3462

-9183 -CEP 03017-001 -São Paulo ●SP
3345 -CEP 79.005-250 -C. Grande -MS
2366 -CEP 87050-000 -Maringá -PR Fone: (044) 228-7383 -Fax: (044) 228-6115

ACIM -SETEMBRO/95 -Q1



Estamos em festa.
Thomé está completando 20 anos de carreira publicitária, acumulando experiências ealguns dos

principais prêmios brasileiros, criando propaganda durante 15 anos para grandes anunciantes nacionais,
e, há 5anos, para as empresas de Maringá eregião. Isso, somado às evoluções na equipe profissional,

na estrutura ena forma de trabalhar da agência, provocou uma mudança importante.
Gol Propaganda deixa de existir. Apartir de agora, onovo nome da agência éSol Propaganda.

Que chega iluminando caminhos, brilhando com seus clientes eaquecendo as vendas.
Bom dia. Bons negócios.

O
S O L

P e 0 P A G A S D A

AV. PARANÁ, 242 -11*^ ANDAR ●SALA 1105 -FONE (044) 223-1321 -FONEFAX (044) 223-5572 -MARINGA

COMER BEM ÉUMA ARTE.
No Restaurante ePizzaria 09 Cttaaarãxi

você tem asensação de estar fazendo parte
de um grande banquete.

Com um cardápio variado emuito bem cuidado, oferecemos omelhorem:
●Rodízio de Picanha ●Serviço àLa Cart

●Ar condicionado ●Atendimento a
Grupos eExcursões ●Música ao vivo excursões efestas

0

s ? ” APizzaria da Família

DIARIAMENTE ALMOÇO EJANTAR

■ ■
■ f

Av. XV de Novembro, 492 -Fone: (044) 222-3669 -Telefax: (044) 222-6903 -A50m da Catedral -Maringá -PR -Contatos com Renato ou Valmor
^ - A C I M - S E T E M B R O / 9 5



Centro de Convenções / K

poder
um sonho

V

d w O H

S U I T E - H O T E L

ASua Res idênc ia
E x e c u t i v a n o

Centro de Maringá

Grupo de representantes de entidades de Maringá se reúne há mais de
um ano para discutir aconstrução de um local para abrigar

eventos técnico-cientíjicos, elabora anteprojeto eagora
busca oapoio das autoridades municipais para

viabilizar recursos para execução da obra

que se aventuram aorganizar seminários,
congressos, eoutras promoções científi¬
cas sofrem para definir oprograma de ati¬
vidades”, afirma.

Segundo estudos feitos pelo presi¬
dente da Associação Comunitária, seria
possível realizar 24 eventos por ano em
Maringá. “Cada um teria aparticipação
de duas mil pessoas em média. Pessoas
que além do interesse cultural ecientífi¬
co, teriam tempo para fazer turismo ege¬
rar divisas para omunicípio”, enfatiza
B a c a r i n .

RECURSOS: Oanteprojeto elaborado
pelo grupo aponta ainda os locais einsti¬
tuições onde existe apossibilidade de ha¬
ver dinheiro disponível para financiar este
tipo de obra. Os recursos seriam viabili¬
zados pelos governos Estadual eFederal,
através dos órgãos ligados ao turismo
como aParanatur eaEmbratur.

Éaí que entra asegunda fase do
programa elaborado pelo grupo pró-cons-
trução do Centro de Convenções. Esta eta¬
pa compreende em sensibilizar as autori¬
dades municipais. Éque sem oapoio da
Prefeitura fica praticamente inviável a
aprovação de investimentos de instituições
estaduais efederais no Centro de Con¬
venções.

Em um futuro próximo Maringá po¬
derá se transformar em pólo de irradiação
cultural do Paraná. Pelo menos este éo
objetivo de um grupo de pessoas que tra¬
balha para viabilizar aconstrução de um
Centro de Convenções na cidade.

Estas pessoas se reúnem há mais de
São representantes de entidades
ACIM, Associação Comunitária

u m a n o .

c o m o a

da Zona Sete, Sindicato Rural Patronal,
Câmara Setorial de Restaurantes, Hotéis
eBuffets, UEM -Universidade Estadual
de Maringá -, Pró-UEM, eIDR —Institu¬
to para oDesenvolvimento Regional.

Das discussões realizadas, chegou-
se aum anteprojeto com as características
das dependências físicas do Centro de
Convenções. Oprédio teria 13 mil metros
quadrados de área construída. Seriam qua¬
tro anfiteatros, com capacidade entre 300
e2mil lugares, dez salas de reuniões para
40 pessoas cada uma, um salão de expo¬
sições, além de amplo espaço para esta¬
c i o n a m e n t o .
ZONA SETE: Aidéia do Centro de Con¬
venções surgiu nas reuniões da Associa-

Comunitária da Zona Sete. AZona
Sete éaregião de maior densidade estu¬
dantil de Maringá. Na sua área de abran¬
gência está localizada, inclusive, aUEM.
“Nada mais natural que fossemos nós os
articuladores de uma campanha pró-cons-
trução do centro”, diz Basílio Bacarin, pre¬
sidente da Associação Comunitária eum
dos principais defensores da iniciativa.

Bacarin éprofessor aposentado. A
sua trajetória profissional foi marcada pela
promoção de eventos técnico-científicos.
Foi esta experiência que olevou a
nhar” com aconstrução de uma estrutura
específica para abrigar encontros do gê¬
nero. “A cidade écarente. As pessoas

●113 Aptos de luxo
com cofres individuais

●Room-Service 24 horas

●Auditório para 200 pessoas
●Salões para reuniões

empresariais esociais
●Terraço com piscina,

sauna, quadra de squash
●Estacionamento privativo.

ç a o

Aprimeira medida do grupo será
entregar oanteprojeto da obra ao prefeito
Said Ferreira eao secretário de Indústria,
Comércio, Turismo eAgricultura de Ma¬
ringá, João Carvalho Pinto. Bacarin acre¬
dita que os argumentos contidos no docu¬
mento serão suficientes para convencer as
autoridades municipais aaderir àiniciati-

São pessoas com visão de futuro. Ho¬
mens com espírito público aguçado epreo¬
cupados em construir uma cidade melhor”,
f r i sa .

Fone: (044) 226-4511
Fax: (044) 226-1033

Rua Néo Alves Martins, 2398
Maringá -Paraná

v a .s o -
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I N F O R M E E S P E C U L

Corretor de Imóveis

Festa comemora
Dia Nac iona l

Encontro, que contou até com apresença do presidente estadual do Sindicato, reúne 500 pessoas entre
profissionais, imobiliaristas, convidados efamiliares. Durante areunião foram entregues acasa

do caseiro eachurrasqueira da sede da Delegacia Regional

que adiretoria de Curitiba queria partici¬
par”, diz odelegado regional Ataídes
T a m b a n i .

que avalorização tem contribuído ainda
para melhorar aconduta ética eprofis¬
sional da c lasse.

Aprofissão de corretor de imóveis
foi reconhecida pela primeira vez em
1962, através da Lei 4.116. Durante oGo¬
verno João Goulart, pressões populares
obrigaram opresidente aconsiderá-la
i n c o n s t i t u c i o n a l . A a t i v i d a d e s o m e n t e

voltou aser regulamentada 16 anos de¬
pois, quando opresidente Ernesto Geisel

Inaugurações, entrega de troféus,
ehomenagens marcaram as comemora¬
ções do Dia Nacional do Corretor de Imó¬
veis em Maringá. Afesta, que já se tor¬
nou um encontro tradicional dos profis¬
sionais do setor, foi realizada na sede da
Delegacia Regional do Sindimóveis -
S i n d i c a t o d o C o r r e t o r e s d e I m ó v e i s d o

P a r a n á - n o d i a t r ê s d e s t e m ê s . “ A d a t a

oficial é27 de agosto, mas deixamos para
comemorar no dia três de setembro por-

Segundo Tambani, acada ano otra¬
balho do corretor émais valorizado pela
sociedade. “Os proprietários têm se
conscientizado da importância dos servi¬
ços do corretor nas intermediações dos ne¬
gócios imobiliários. Éum trabalho sério,
competente, que representa segurança aos
investidores”, declara. Odelegado ressalta

fV

a r i

Ta m b a n i : “ O t r a b a l h o d o c o r r e t o r d e i m ó v e i s é s é r i o e

representa segurança aos investidores
Diretoria do Sindimóveis econvidados presentes na

inauguração da nova churrasqueira
9 9

C M ü A C O È iI M O B I L I Á R I A

Racional
Construções Civis

E L D O R A D O
IMÓVEISS A N D R I i l D O M D OReal mesmo é

o i m ó v e l

u

Aimobiliária de sua confiança
M o r a d i a e M o r a d o r e s

S e l e c i o n a d o sAluguel garant ido! ! !
Compra, venda, locação Z

e a d m i n i s t r a ç ã o

O

Fone: 223-1200
Fax:223-1961 Crec i 1357-JA C I M : A F O R Ç A

E M P R E S A R I A L

QUE UNE ECONSTRÓI

o

Av. XV de Novembro, 222 -Centro

Creci/PR J-2969 -Maringá -PR
Av Paraná, 465 -Sede Própria

Telefax: (044) 224-5632
F o n e : 2 2 2 - B S â 6

Fax: 2 2 3 - 2 0 1 B
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I N F O R M E E S P E C U L

I
João Tcodoro da Silva, presidente

do Creci-PR, faia aos presentes
Stédile: ‘‘Maringá éconhecida como

acidade que apresenta soluções
M a r c e l o L o s s o e A e r c e F r a n c o

inauguram achurrasqueira

profissionais para com os assuntos de inte¬
resse aos corretores de imóveis. “Por isso
fizemos questão de participar das festas or¬
ganizadas em Mar ingá, Cascavel e
Guarapuava”, reforça.

Entre as estratégias aserem adotadas
para atingir os objetivos, opresidente do
Sindimóveis cita ainteriorização da enti¬
dade eos cursos de atualização profissio¬
nal. Stédile garante que todas as atividades
programadas para acapital serão realiza¬
das nas sedes das delegacias regionais do
Sindicato. “O nosso ideal éconsol idar a

união da classe efazer com que todo pro¬
fissional estejapreparado para enfrentar este
mercado em constante ebulição”, frisa.

Opresidente esteve em Maringá
acompanhado de João Teodoro da Silva,
do Creci, Milton Teodoro da Silva, Osni
Carvalho, Marcelo Ribeiro Losso, Luiz Cel¬

so Castegnaro, Leomar Colla, Silvestre
Oleinick, Estefano da Silva, Daniel
Fuzetto, João de Oliveira Bemal eGer¬
son Car los da S i l va .

INAUGURAÇÕES: Afesta de Marin¬
gá, que teve aparticipação de 500 pes¬
soas, reuniu corretores de imóveis, imo-
bil iaristas. convidados efamil iares. Du¬

rante 0encontro foram inauguradas as
churrasqueiras eacasa do caseiro. As
obras foram iniciadas na gestão do ex-
delegado Cláudio Sandri econcluídas
pelo antecessor de Ataídes Tambani,
A e r c e N o r b e r t o F r a n c o .

Asede campestre da Delegacia Re¬
gional do Sindimóveis tem 6mil m^ de
área, efoi inaugurada em setembro de
1988, na gestão do delegado Cláudio
Sandri. Opróximo projeto aser executa¬
do, segundo Tambani, éaconstrução do

sancionou aLei 6.530 -que rege apro¬
fissão até hoje.
VANGUARDA: Opres idente do
Sindimóveis, Leonir Stédile, de Curiti¬
ba, que esteve presente na festa do dia
três, afirma que oParaná tem oito mil
corretores inscritos regularmente eque
em Maringá estão presentes representan¬
tes da categoria do mais alto grau de pro¬
fissionalismo. “Aqui vive um grupo de
vanguarda do setor. Maringá éconheci¬
da no cenário estadual como acidade que
apresenta soluções enão lamentações”,
d e s t a c a .

S t é d i l e a s s u m i u o s i n d i c a t o r e c e n ¬

temente. Ele comenta que embora as ges¬
tões anteriores tenham feito várias con¬

quistas, há muito trabalho aser realiza¬
do. Aprincipal meta da sua administra¬
ção élutar pelo comprometimento dos

' s * .

L

Ataídes Tambani homenageia
M a r c e l o L o s s o

L e o n i r S t é d i l e , L u í s C a s t e g n a r o , L e o m a r
C o M a e A t a i d e s - S a n d r a T a m b a n i

Denir Seco, Leonir Stédile, Ataídes
l 'ambaní , C láud io Sandr i ePedro Granado

C R E C I
6 3 9 7

IMOBILIÁRIA E
EMPREENDIMENTOS
. C I D A D E

VERDE

I M Ó V E I S
L Z A N O N I m

I M O B I L I Á R I A

P O O T A L
P/VRAIVA

/ NEGOCIOS IMOBIL IÁR IOS

Administração eVenda
de Imóveis

Assessoria Jurídica

V . .
C r e u z a Z a n o n i

D i r e t o r a
VENDA●LOCAÇAO
●ADMINISTRAÇÃO
●INCORPORAÇÃO

C R E C ! 1 0 2 3 - J

Rua Néo Alves Martins, 1333
Fone: (044) 222-7778
Fax: (044) 222-0985

FONE: (044) 228-6096
TELEFAX: (044)228-8595

Av. Os i res S . Gu imarães , 984
J d . A m é r i c a - M a r i n g á ● P R

C R E S C E N D O

COM MARINGÁ
C e n t í o E m p r e s a r i a l I n t e r c e n t e r
Rua Santos Dumont. 2166- Lojas 1e2
Te l e f o n e ; 2 2 6 - 5 1 6 3 - C R E C I 3 0 5 1 - J

MARINGÁ-PR
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piFORME ESPECIAL

r
Vilma Franco, Creuza Zanoní,

Elizabeth Fagíon eDevair Paganí
Diretoria da mulher promoveu

festa para as crianças
Nelson Ribeiro, Devaíl eVanderlei Cunha, da

Pontal Paraná, homenageados com troféu

junto homem-mulher poderá trazer be¬
nefícios incalculáveis para acategoria de
corretores de imóveis . “A soma de esfor¬

ços éque vai dimensionar as conquistas
futuras. Tenho certeza de que juntos po¬
deremos defender melhor nossos in te res¬

ses eideais”, frisa.
Creuza Zanon i, outra diretora, con¬

corda com Vilma Franco. Ela acredita que
acriação da Diretoria éum fator que
veio para somar aos anseios da classe.
“A mulhertambém quer participar de en¬
tidades representativas. Nosso senso
organizacional poderá abrir caminhos e
apresentar novos horizontes para ofutu¬
ro da profissão”, resume.
H O M E N A G E N S : D u r a n t e a f e s t a d o
DiaNacional dos Corretores de Imóveis,
0sindicato aproveitou para prestar ho¬
menagens aempresas eprofissionais. A

escritório administrativo. Oobjetivo é
concluir aobra até ofinal da atual gestão.
“Temos três anos de muito trabalho. Com

oesforço eadedicação de todos os mem¬
bros da nossa diretoria edos profissio¬
nais de Maringá conseguiremos concre¬
tizar esta meta”, avalia.

Éasegunda vez que Tambani as¬
sume 0cargo de delegado regional do
Sindicato. Na primeira gestão, ele traba¬
lhou na viabilização da continuidade das
obras inauguradas no dia três ena luta
pela conscientização sobre aimportân¬
cia do aperfeiçoamento profissional dos
corretores de imóveis. “A luta pela pro¬
fissionalização será outra meta nossa nos
próximos três anos. Vamos organizar cur¬
sos, palestras, seminários de atualização.
Por isto vamos trabalhar bem próximos
da sede do sindicato, em Curitiba”, afir¬

m a .

MULHERES: Outra atração das come¬
morações do Dia Nacional dos Corretores
de Imóveis foi voltada aos filhos dos pro¬
fissionais. Sob ocomando do palhaço Noel,
acriançada se divertiu enquanto seus pais
conversavam etrocavam informações. A
atração infantil foi organizada pela Direto¬
ria da Mulher da Delegacia Regional. ADi¬
r e t o r i a é u m a n o v i d a d e a d o t a d a e m M a r i n ¬

gá. De acordo com Tambani, acriação do
departamento feminino éconsequência do
reconhecimento do trabalho que as mulhe¬
res vêm desenvolvendo em um setor onde a
presença masculina épredominante.

Vilma Franco, uma das diretoras, de¬
clara que 0surgimento da Diretoria da Mu¬
lher demonstra que osexo feminino con¬
quistou um importante espaço profissional.
Eque como em outras áreas, otrabalho con-

Rosa Maria, Aparecida eEdinéia
recepcionaram os convidados

Leonir Stédíle entrega troféu aPedro
Antonio Pereira, da Design

Valtermino da Silva Jr., da Efrata
Imóveis, recebe troféu revelação

a c o m i s s á r i a ^l i déVEIS 0 ^ m a r i n g ad e i m ó v e i s
j á i

/ ' a u l o M a n a v v ü
LOCAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO
C O M P R A E V E N D A

DE IMÓVEISDeL ta N o s s a

experiência
é a s u a

s e g u r a n ç a
INCORPORAÇÕES

I M O B I L I Á R I A S LT D A .
ASSESSORIA JURÍDICA

NAS QUESTÕES IMOBILIÁRIAS
dlr EMREENdÍMENTOS

ÍM0bUÍÁRÍ05 IrdA.

r o

O
C O

o

ü
Av. XV de Novembro, 171

sala 04 —Galeria D. Euláiia
Telefax: 226-2620-Creci 1108-J

M a r i n g á - P R

L i J

Rua Piratininga, 75 -Sala 5o
Fone: (044) 222-8930

Maringá -PR

Av. XV de Novembro, 332
Telefone; (044) 222-3366

Maringá -Paraná

Rua Néo Alves Martins, 1070
Fone/Fax: (044) 226-4446

Mar ingá -Paraná
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Cláudio Paulo da Silva homegeado
como corretor mais antigo

Ex-delegado Aerce Norberto Franco
recebe placa de prata

Mesa liderada pelo delegado
regional do Creci, Sabas Fernandes

placas de prata Eni Terezinha de Souza
Lamin como corretora mais antiga, e
Cláudio Paulo da Si lva como corretor
mais antigo. Foram homenageados ainda
Aerce Norberto Franco, ex-delegado;
Carlos de Vince Losso, ex-presidente: e
Jorge Fregadolli por ter sido oprimeiro
delegado regional do Sindimóveis.

Design -construtora eimobiliária -re¬
cebeu troféu pelos 20 anos de atuação no
s e t o r. A E f r a t a I m ó v e i s f o i c o n s i d e r a d a a

imobiliária revelação de 1995. APontal
Paraná também foi homenageada pela co¬
memoração dos cinco anos de atividade
em Maringá.

Entre os profissionais, receberam

S i n d i m ó v e i s - P R
Delegacia Regional de Maringá

Delegado: Alaídes Tambani; Tesoureiro:
D c n i r S e c c o ; I ® S e c r e t á r i o : Wa l d e m a r
Fernandes ioda Junior; 2® Secretário:
Elias Gomes Soares; Diretores de Patri¬
mônio: Aerce Norberto Franco eManoel
Norberto Franco; Diretores de Esportes:
Nelson Ribeiro eJosé Batista Neves; Di¬
retores de Convênios: Cláudio Masayuki
Miyazaki, Gonçalo Cabra! da Costa e
Mak ih i ro Ma tsubara .

Diretor de Promoção eRecreação:
W e n c e s l a u V. F i l h o ; D i r e t o r d e E v e n ¬
tos: Cláudio Sandr i ; Assessor de Comu¬

nicação eProtocolo: Jorge Fregadolli;
A s s i s t ê n c i a J u r í d i c a : M i l t o n Ta z i m a e
W a l t e r S i m õ e s d e M e l o ; D i r e t o r i a d a

Mulher: Elizabeth Fagion V. de Souza,
Creuza Zanoni. Devair Pagani eVilma
Mar ia Norber to Franco.

Ení Terezinha Lamin, homenageada
como corretora mais antiga

Mesa liderada pelos campeões de truco
A n t e n o r S a n c h e s F i l h o e P a u l o M a r i a n o

Mesa liderada pela delegada regio¬
nal do Secovi, Lourdes Refundíni

Mar ia de Frei tas, secretár ia do
Sindimóveis recebe homenagem

Jorge Fregadolli homenageado como
oprimeiro delegado regional

I* PATRIMÓVEISS i l v i o
I w a t a

l y i v F w i i ^ n i w ^ r > j

C R E C I 1 5 8 4 - J

●Compra
● V e n d a

●Locação

A
C O

Compra, Venda
eLocação

GARANTIA DE ALUGUEL

VENDAS. ADMINISTRAÇÃO E
SERVIÇOS IMOBILIÁRIOS

ESPECIALIZADO EM AVALIAÇÃO
VENDAS ELOCAÇÕES DE TELEFONES

FAX; (044) 226-4331

TEL; (044) 222-8981
RUA NÉO ALVES MARTINS, 2851

o

ü

HÁ 18 ANOS AJUDANDO
A C O N S T R U I R

MARINGÁAv. XV de Novembro, 1229
Fone: (044) 224-3662

C r e c i 1 2 0 2 - J
MARINGÁ -PR

Rua Basílio Saltchuck, 269
Fone; (044) 222-9624

Maringá —PR
Av. XV de Novembro, 858

Fone: (044) 222-7413
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Idealizado por dois funcionários da
Receita Estadual de Maringá foi lançado
em agosto no município oprojeto “Fiscal
Eletrônico”. Oprojeto ésimples eimpesso¬
al: com ouso de um programa específico, a
Receita verifica os valores das notas de

entrada esaída de mercadorias, comparan¬
do com as despesas da empresa. Se não
houver coerência entre os dois valores, a
Receita arbitra oimposto devido. Neste caso
oempresário pode recorrer. Olançamento
do programafoirealizadonasededaACIM.

Quem participou da festa garante que
foi uma noite inesquecível. Na comemora¬
ção de um mês de atividades em Maringá,
a I n t e r b r a s i l S t a r - T r a n s b r a s i l - o f e r e c e u

um jantar para líderes empresariais epolí¬
ticos de Maringá, em agosto. Otoque cul¬
tural foi dado pela Família Lima, um grupo
musical, muito eclético, de gaúchos, que
deu um verdadeiro show utilizando princi¬
palmente violinos evozes muito afinadas.

SIMÀÜ2AÇÂ0
IMSTAMTÂNEA
E?ERS0MAÜ2ADA* P r o s d ó c i m o

Jogos das
I n d ú s t r i a s

Opresidente do Conselho de Admi¬
nistração do Instituto Brasileiro de Quali¬
dade eProdutividade, Sérgio Prosdócimo,
será oconvidado especial do Almoço Em¬
presarial que aACIM promove no próxi¬
mo dia 29, no Buffet Haddock.

FAi;iAS
LETREIROS
BAC;UIGHTS
VITRIMES
FROTAS

Saúde Reprodutiva
Especialistas da França, Estados

Unidos ediversos estados brasileiros par¬
ticiparam entre os dias 7e9deste mês do
ISimpósio Internacional de Saúde
reprodutiva eClimatério de Maringá. O
evento foi transmitido via televisão para
t o d a A m é r i c a L a t i n a a t r a v é s d e a n t e n a s

parabólicas etv acabo. Osimpósio foi
organizado pelos médicos Adilson Carlos
G o m e s e C a r l o s G i l b e r t o A l m o d i n .

M a i s d e 7 0 0 a t l e t a s d e 3 0 i n d ú s ¬

trias disputaram 15 modalidades esporti¬
vas, tanto no masculino quanto no femini¬
no, durante a12'’ edição dos Jogos das
Indústrias do Sesi. Na classificação geral,
aTelepar foÍ acampeã, seguida da Cevai,
Tanfer eCooperfios.

SIMAÜZAÇÂO
IMTERMA E
EXTERMA* Jovens Empresários

MaringadoCO Diretores do Copejem -Conselho do
Jovem Empresário da ACIM -participa¬
ram em Campinas do Primeiro Encontro de
Jovens Empresários de São Paulo. Houve
rodadas de negócios epalestras com gran¬
des empresários, entre eles opresidente da
GM, André Beer, eopresidente da Fiesp,
Carlos Eduardo Moreira Ferreira.

■ Q
c
( 0

MARINGÁ-n O )
ASociedade Rural promoveu olan¬

çamento da lPMaringado que será reali¬
z a d a e n t r e o s d i a s 2 3 e 2 9 d e o u t u b r o .

Durante aMaringado vai haver uma feira
de implementos agrícolas novos eusados,
a l é m d o s t r a d i c i o n a i s l e i l õ e s .
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S e m F r o n t e i r a s Novo gerenteHomenagens

5
No encerramento da Feipar

Moda 95, adiretoria da ACIMpres¬
tou homenagens aduas pessoas que
trabalharam muito pelo sucesso do
evento: adiretora de Eventos ePro¬
moções econsultora do Sebrae-PR,
Maria Alice Pinatti, e...

AAssociação Comercial eIndustrial
de Londrina aproveitou arealização da
Feipar Moda 95 para lançar no Pavilhão
de Exposições a4^’ Feira Industrial do Nor¬
te do Paraná -Londrina Sem Fronteiras.
Afeira será real izada entre 4e8de outu¬

bro no Parque de Exposições Governador
Ney Braga.

<I I I w

«

U n i ã o
Opresidente da ACIL, Francisco

Negri Filho, enviou oficio de agradeci¬
mentos àACIM, frisando que acessão do
espaço da Feipar para olançamento da
Londr ina Sem Fronte i ras “marca o in íc io

de uma união que certamente trará para o
Norte do Paraná muito progresso eforça”.

Com asaída de Gilberto Simioni, que
teve atuação destacada tanto na empresa
como na vida comunitária, oHotel Deville
de Maringá trouxe Manoel Terron Garcia
para assumir agerência geral. Garcia foi
gerente do Deville de Cascavel por seis
anos epromete novidades para breve.

Fernando Vieira Raimundo, coorde¬
nador da Feira. Os homenageados
receberam placas em reconhecimento
a o t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o .

H6LISUL
Rprimeira linha aérea do Paraná.

Maringá ganha aHELISUL -aprimeira linha aérea do
Paraná. De 2° à6" feira, aHELISUL levará você à

Curitiba, sempre às 07h50. No retorno, veja só que
facilidade: sempre às 18h35. Tudo por um preço especial.

Outra grande vantagem para opassageiro da
HELISUL: as chegadas epartidas em Curitiba são

feitas no Aeroporto do Bacacheri, quase no
centro da Capital, oque significa mais

comodidade, economia eganho de tempo.
Com mais um voto de confiança no potencial de nossa
cidade, adiretoria da HELISUL nomeou aVALTRAC

TURISMO como sua agente exclusiva em Maringá.

turismo
Central de Reservas: Telefax (044) 223-0603

Rua Piratininga, 75 -saia 12 -Edifício Nishiyama
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Atração positiva J

Em tempos de queda de consumo, adistribuição de prêmios se tornou uma estratégia recomendável para
ocomércio varejista. As campanhas atraem oconsumidor distante eexigente eéum ingrediente

indispensável para valorizar aimagem institucional dos empreendimentos

Areacomodação da econo¬
mia brasileira, aliada ao processo
de transformação constante por que
passa 0mundo produtivo moderno,
tem levado as empresas abuscar al¬
ternativas capazes de atrair ocon¬
s u m i d o r d i s t a n t e e c a d a v e z m a i s

exigente. São processos de
readaptação, que devem ser desen¬
c a d e a d o s c o m m u i t a c r i a t i v i d a d e e
o u s a d i a .

eprodutos”, afirma Devanir
Marion, da MR Malharia, que há
três anos optou pela realização de
sorteios de prêmios em datas tra¬
d i c i o n a i s d o c o m é r c i o .

Oempresário garante que a
fórmula apresenta saldo positivo.
Tanto que está na quarta edição. O
pacote de prêmios começou com
um carro zero quilômetro. Depois,
em cada promoção foi incluída
uma novidade. De uma casa pron¬
ta para morar, passou para uma
jóia. Na promoção que está em an¬
d a m e n t o o s c o n s u m i d o r e s c o n c o r ¬

rerão adois automóveis eoutros 21 pre¬
s e n t e s .

S O C I E D A D E : D e v a n i r M a r i o n l e m b r a

que aprimeira promoção foi organizada em
um período de transição. Na época, 1993,
ele havia recém-desmanchado asociedade

que dera origem àMR Malharia. “Éramos
conhecidos como fabricantes de artigos
esportivos. Quando assumi ocontrole
acionário decide diversificar nosso mostru-
ário. Daí surgiu aidéia dos sorteios de brin¬
des. Foi amaneira encontrada para mos¬
trarmos 0novo perfil da marca para apo¬
pulação”, declara.

Pelo projeto inicial, aproposta era
realizar cinco sorteios. Oempresário acre¬
ditava que este seria onúmero suficiente
para consolidar alinha de produtos MR no
mercado regional. “Ficamos satisfeitos ao
constatar que na terceira promoção havía¬
mos atingido este objetivo. As pessoas po¬
diam até não participar, mas pesquisas fei¬
tas apontam que amaioria sabia qual em¬
presa estava realizando oconcurso”, co¬
m e n t a .

* . M M i

' O ;

yr} I ●

Empresários que apostaram
nestes dois fatores como ingredien¬
tes para se atingir sucesso, dizem
esta r sa t i s fe i t os com os resu l tados .

“Qualidade, produtividade epreços baixos
já não bastam para conquistar apreferên-

Alguns sorteios chegam areunir milhares de pessoas
nas praças centrais de Maringá

cia do consumidor. Além destes itens, o
cliente espera um algo mais das empresas

inBI

¥

●5
y

● v

QUARTOS:
\

aTELEFONE, VENTILADORES, TV À
CORES ECHUVEIROS C/ DUCHAS

APARTAMENTOS:
V aTELEFONE, TV ACORES,

FRIGOBAR, AR CONDICIONADO
ECHUVEIRO C/ DUCHAS

y-¥

●SERVIÇO DE COPA

● L A V A N D E R I A

●ESTACIONAMENTO GRATUÍTO
Apesar de oobjetivo ter sido alcan¬

çado antes do tempo predeterminado,
Marion não pretende alterar oprojeto ini¬
cial. Muito pelo contrário. Suas declarações
deixam transparecer que aproposta éde
continuidade das promoções. “O investi¬
mento éalto, mas éum trabalho gratifican-

NÃO COBRAMOS TAXA DE SERVIÇOS

RUA BASÍLIO SALTCHUK, 599 TELEFAX: (044) 222-2019
C E P 8 7 0 1 3 - 1 9 0 MARINGÁ P A R A N A
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te. Agente se envolve de tal
maneira que nossa expecta¬
tiva étão grande como adas
pessoas que estão concor¬
rendo aos prêmios”, diz.
C R E D I B I L I D A D E ;

Marion conta que as cam¬
panhas serviram também
para criar uma imagem ins¬
titucional positiva da em¬
presa. Na opinião dele,
quando organizadas dentro
d e c r i t é r i o s s é r i o s , e l a s

agregam um valor funda¬
mental para oempreendimento: acredibi¬
lidade. “Esta era outra preocupação que tí¬
nhamos ao desencadear oprojeto”, revela.

Oempresário afirma que acredibili¬
dade foi sendo conquistada de acordo com
odesenvolvimento das campanhas. Um dos
fatores que colaboraram foi asistemática
de distribuição dos cupons. Concorrem aos
prêmios, os clientes que comprarem uma
peça de qualquer valor em uma das lojas
da MR. “Esta foi uma das principais novi¬
dades adotadas em nossas promoções. A
maioria das iniciativas do gênero estipu¬
lam uma compra mínima para que ocon¬
sumidor tenha direito de participar ,des¬
t a c a .

VOCÊ SABE

OQUE. . .
● O V E R N I S S A G E D O

J U A R E Z M A C H A D O ,

●O A N I V E R S Á R I O

DO PEDRINHO,
●O S 1 5 A N O S

D A I S A B E L L A ,

● O C A S A M E N T O

D O W I L L C O M A

A M A N D A

●EAINAUGURAÇÃO
D O B A N C O

B O AV I S TA ,

T Ê M E M C O M U M ?

Carros importados: estímulo ao consumo

com arevenda um importado, pagando
quase omesmo preço do nacional”, conta.

Como na maioria das iniciativas do

gênero, oconsumidor tem que abastecer até
um limite para concorrer. Os clientes têm
direito aum cupom acada 25 litros de com¬
bustível. “Os litros são cumulativos. As
pessoas podem abastecer menos que omí¬
nimo exigido econcorrer assim mesmo.
Basta reunir os ticketes de abastecimento
etrocar pelos cupons. Tem gente que
pera reunir aquantidade de dez cupons e
troca de uma única vez”, afirma.

Este fator, segundo Rossi, tem cola¬
borado para osucesso das campanhas. Le¬
vantamentos preliminares apontam que
houve um acréscimo de 30% no movimento
em cada um dos postos, um dado que dei¬
xa 0empresário otimista econfiante quan¬
to àvalidade da realização de promoções
que mexam com aimaginação do consu¬
midor. “Quem não sonha em ter um carro
importado? Imagine então ganhar
ter que comprometer oorçamento familiar.
Se apessoa tem carro etem que abastecer,
porque não optar por um posto onde existe
apossibilidade da realização deste
nho?”, frisa.

e s -

Arealização dos sorteios eda entre¬
ga de prêmios em locais públicos éoutro
diferencial das campanhas da MR. Marion
organiza verdadeiras festas populares que
reúnem milhares de pessoas nas praças
trais de Maringá. Tem show de música,
presença de artistas enem olado social é
esquecido. Oempresário aproveita acon¬
centração do público para arrecadar ali¬
mentos que serão distribuídos àpopulação
carente. “Em uma das promoções as doa¬
ções foram superiores adez mil quilos ,
f r i s a .
PREJUÍZO: Sair do “vermelho”. Este foi
omotivo que levou oempresário do setor
de revenda de combustível, Valdir Rossi,
alançar uma campanha de sorteio de prê¬
mios. Ele justifica que, desde aimplanta¬
ção do Plano Real eaentrada em vigor da
URV, alucratividade do setor caiu sensi¬
velmente. “Em 16 meses, amargem de lu¬
cro estabilizou eos custos subiram mais
de 60%”, ressalta.

Proprietário dos Postos XV eNova
Maringá, Rossi tentou ser criativo einovar
na promoção. Para atrair oconsumidor,
está oferecendo dois carros importados,
além de outros prêmios. “Na época em que
lancei aprimeira campanha, ado Posto XV,
os carros populares nacionais estavam com
um ágio muito alto. Daí consegui negociar

c e n -

u m , s e m

s o -

Outra empresa que tem tradição
promoções para seus clientes éaCasas
Ajita. Na época do aniversário de funda¬
ção da empresa, aAjita sorteia um carro
zero quilômetro. “Temos alcançado
tados positivos econseguido atrair novos
consumidores. Éuma alternativa que vale
apena ser repetida”, declara Carlos Ajita.

Acomemoração do aniversário de
fundação também levou oShopping Ave¬
nida Center aorganizar uma promoção que
está sorteando três automóveis zero quilô¬
metro. Acampanha ésubdividida em três
etapas. Em cada uma está sendo sorteado
um carro. Foi asistemática encontrada pe¬
los empresários com lojas no shopping para
aproveitar melhor adivulgação efazer com
que aimagem institucional do centro de
vendas permaneça omais tempo na mídia.

e m

r e s u l -

Av. Cocamar, 1000 -(clefax (044) 262-1245
Recepções Personalizadas cm

Maringá cRegião cm salão próprio,
c l u b e s e r e s i d ê n c i a s
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Toda amalha produzida pela
Marisol édestinada para consumo próprio.
Das confecções saem produtos de quatro
marcas. Cada uma destinada aatender uma

fatia do mercado. As peças são comercia¬
lizadas em 15 mil pontos de vendas, dis¬
tribuídos de Norte aSul do Brasil eem 20
países da Europa eAmérica Latina. Entre
eles, Alemanha, Itália, Suécia, Inglaterra,
Dinamarca, Paraguai eBolívia.
WEG: Criada em 1961, aWeg Motores
tem atualmente seis unidades industriais.

São quatro parques fabris. Dois em
Jaraguá, um em Blumenau eoutro em
Guaramirim. Todos em Santa Catarina. A
empresa produz motores elétricos, compo¬
nentes eletrônicos para automação indus¬
trial, transformadores de distribuição de
energia, tintas industriais, resinas everni¬
zes iso lantes.

De toda aprodução, 30% são desti¬
nados àexportação. Amarca Weg está
presente em mais de 50 países dos cinco
continentes. Entre eles, Estados Unidos,
Canadá, Austrália, África do Sul eChile.
Aparticipação em um mercado exigente é
possível graças àpreocupação que aem¬
presa tem em atender aos padrões interna¬
cionais de qualidade.

Este cuidado fez com que aWeg
fosse uma das primeiras empresas do Bra¬
sil aconseguir acertificação internacional
da série das normas ISO 9.000. Segundo
seus diretores, esta conquista éfruto do in¬
vestimento em diversificação de produtos,
tecnologia eem recursos humanos. Ore¬
c o n h e c i m e n t o i n t e r n a c i o n a l c o l a b o r o u

para transformar aindústria na maior fa¬
bricante de motores elétricos da América
L a t i n a .

CRESCIMENTO: Outra semelhança en¬
tre as duas empresas visitadas pela comi¬
tiva maringaense está no ritmo de expan¬
s ã o d e s u a s a t i v i d a d e s . N o s c a n t e i r o s d e

obras, operários trabalham sem parar para
concluir aconstrução dos prédios que vão
abrigar, na Marisol, uma nova malharia
o n d e s e r ã o u t i l i z a d a s a s m a i s m o d e r n a s

técnicas de produção, ena Weg as unida¬
des de montagem final dos motores.

Nas duas empresas também éproi¬
bido falar em crise. Omáximo permitido
étrabalhar em cima de um desaquecimento
de vendas. Um período de transição. “Uma
etapa passageira de ajustes da economia
brasileira”, afirma ogerente nacional de
vendas da Marisol, Robson Amorin, que
tem viajado pelo país inteiro em busca de
novas oportunidades de mercado para as
m a r c a s d a m a l h a r i a .

COPEJEM

Novas real idades
Empresários maringaenses aproveitam feriado municipal para

conhecer unidades industriais da Marisol Malhas eWeg Motores,
em Jaraguá do Sul, Santa Catarina

OCopejem -Conselho Permanente
do Jovem Empresário -da ACIM promo¬
veu no mês passado aterceira viagem de
visita àunidades industriais de grandes
corporações. Odestino foi acidade de
Jaraguá do Sul, Santa Catarina. Acomiti¬
va, formada por 30 empresários, aprovei¬
tou 0feriado de 15 de agosto, em Marin¬
gá, para conhecer aMarisol Malhas ea
Weg Motores.

Nas viagens anteriores, as caravanas
foram formadas por 22 pessoas. Aprimei¬
ra fez escala em Arapoti, Paraná. Os em¬
presários visitaram aInpacel -Indústria de
Papel eCelulose -controlada pelo Grupo
Bamerindus. Asegunda foi àmontadora
de veículos pesados Volvo do Brasil, em

Acomitiva foi formada por
30 empresários

Curitiba. Além destas, oCopejem organi¬
zou uma outra às instalações da Cocamar,
em Maringá.

Segundo opresidente do Conselho
do Jovem Empresário, Rubens Abrão, as
visitas oferecem oportunidades para que os
empresários entrem em contato com novas
tecnologias epropostas modernas de ge¬
renciamento empresarial. “É uma expe¬
riência aprovada pelos participantes das
caravanas. Os resultados são significativos
porque são ações que estimulam amudan¬
ça de comportamento das pessoas”, ressal-

Uma empresa de
crédito garantindo o

r e t o r n o d e s e u c r é d i t o .

t a .

SEMELHANÇA: As duas empresas visi¬
tadas pela comitiva maringaense têm his¬
t ó r i a s s e m e l h a n t e s . N a s c e r a m n a m e s m a

época epassaram por processos de cres¬
c imento ace le rado . AMar iso l fo i c r iada
em 1964. Nasceu como indústria de cha¬
péus de praia, aproveitando aproximida¬
de de Jaraguá ao Balneário Camboriú. Em
1968 osetor de confecções foi incorpora¬
do àempresa. Onze anos depois, passou
aproduzir malhas.

Hoje, aMarisol éconsiderada uma
das quatro maiores indústrias do vestuário
em malha do pais. Suas cinco unidades in¬
dustriais produzem 2,2 milhões de peças
ao mês. Oequivalente a450 toneladas de
nialhas. Da industrialização do algodão, a
empresa apenas não domina osetor de fi¬
ação. Tem malharia, tinturaria, estamparia
econfecção.

C O B R A P A R
Experiência comprovada em:

C O B R A N Ç A S

S E R V I Ç O S
A S S E S S O R I A

J U R Í D I C A

1W a l d i r F r a r e s
A D V O G A D O

FiJíada ao grupo UNIDOS-RJ.

MARINGÁ ■Fone: (044) 226-5114
LONDRINA -Fone: (043) 323-1838
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Novo espaço da mulher
Conselho da ACIM inova mais uma vez ecria um horário alternativo para encontros de empresárias e

executivas. Oprimeiro tema em debate foi aparticipação da mulher na sociedade moderna

S a n d r a C c r a n t o f a l o u s o b r e a m u l h e r a t u a l OConselho pretender realizar outros eventos do gênero

A m u l h e r d o s a n o s n o v e n t a é m a i s

independente, profissional eacada dia con-
quista novos espaços no cenário nacional.
Estas foram as conclusões do IHappy Hour,
promovido pelo Conselho da Mulher Em¬
presária eExecutiva da ACIM, com apoio
do Sebrae/PR. Oevento, realizado no dia
29 do mês passado no Haddock Buffet, reu¬
niu 80 participantes.

Durante oencontro as empresárias
ouviram palestra com apsicóloga Sandra
Ceranto. Ela traçou um perfil histórico da
participação da mulher na sociedade edo
relacionamento entre os sexos masculino e
feminino. Disse que oinício das grandes
conquistas foi na década de sessenta, quan¬
do as mu lheres começaram alutar com mais
determinação por seus direitos eideais.

Ceranto comentou que adata do
Happy Hour coincidia com os preparativos
finais para aabertura da 4^ Conferência
Mundial da Mulher, organizadaem Pequim,
na China. Aproveitou para mostrar alguns
dados estatísticos sobre aparticipação fe¬
minina na sociedade atual. “A maioria de¬
les ainda mostra uma realidade pouco favo¬
rável. Mas em cada um pode-se visualizar
vitórias importantíssimas”, avaliou.
DESEQUILÍBRIO: Entre os dados apre¬
sentados pela psicóloga, os que mais cha¬
maram aatenção foram os índices de anal¬
fabetismo, de desigualdade salarial eda fra¬
ca representati vidade política no parlamen¬
to brasileiro. Para se ter uma idéia, levanta¬

mentos apontam que 69% da população
feminina éanalfabeta. Das vagas disponí¬
veis no Congresso Nacional, apenas 1/3 é
preenchida pelas mulheres. Na Suécia, por
exemplo, aparticipação éde 50%.

Quanto aos salários, adesigualdade
éconsiderada “gritante”. Enquanto os ho¬
mens ganham em média 4,9 salários, aren¬
da mensal feminina não ultrapassa os 2,8.
“Apesar deste desequilíbrio, verificamos
que écada vez maior onúmero de mulheres
com cargos de direção ecomando nas em¬
presas brasileiras.”, declarou Sandra
C e r a n t o .

mais uma inovação adotada por sua gestão.
“Nossa equipe de diretoras tem procurado
ofe rece r novas a l t e rna t i vas de even tos . Fo i

assim com oJantar Empresarial eagora com
0Happy Hour. Oobjetivo éampliar oco¬
nhec imen to , 0 in te rcâmb io eo re lac iona¬
mento interpessoal”, frisou.

Na abertura do evento, opresidente
da ACIM, Pedro Granado Martines, afir¬
mou que amulher tem dado contribuições
incalculáveis para oprogresso da socieda¬
de como um todo eparticularmente no meio
empresarial. Citou como exemplo otraba¬
l h o d o C o n s e l h o d a M u l h e r e d e s t a c o u a

importância da presença feminina na orga¬
nização da Feipar Moda 95, promovida no
mês passado em Maringá(leia reportagem
de capa).

Sônia Uliana, presidente do Conse¬
lho da Mulher Empresária da ACIM, apro¬
veitou oevento para fazer um balanço das
atividades. Declarou que oHappy Hour era

T R A N S C O C A M A R [ u v
L T D A .
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‘Transportando com segurança equalidade"
F I L I A I S :

T R A N S P O R T E S

A é r e o
FONE: (044) 222-6989
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Se eu

pudesse viver
n o v a m e n t e
aminha v ida . . .

I I

- T E R M I N A L B I J O U T E R I A S

Estação Rodoviária sala 13
F o n e : 2 2 2 - 5 2 1 4

- R U N A P E L M Ó V E I S P /
ESCRITÓRIO
Av. Guaiapó, 2844 -fone: 228-7677

- K 3 L O J A D E F Á B R I C A
Av. Brasil, 4155 -fone: 222-3705
Comércio de confecções

- C O P E Ç A S
R. Santos Dumont, 1554
F o n e : 2 2 6 - 1 4 5 6

- R E S T A U R A N T E S I L V A N C U L T

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 1720
F o n e 2 6 2 - 2 3 2 2

- F A R M Á C I A L Ú C I O
Av. São Domingos, 1229
F o n e : 2 2 2 - 6 5 4 0

- P R E M A G

Rodovia BR 376 KM 113 lote 301/1
Fone: 232-1731- Mar ia lva

Ind. ecom. de pré-moldados
- P E N T Á G O N O

Av. Herval, 695 -fone: 226-3649
Consultoria empresarial

-HSW REPRESENTAÇÕES
C O M E R C I A I S

R. José Clemente, 240 Apto. 403
F o n e : 2 6 2 - 2 7 9 2

-MARILISE CONFECÇÕES
Av. Lucílio de Held, 1585
F o n e : 2 2 8 - 1 4 5 1

- H O T E L A S T Ó R I A
Av. Tamandaré, 241 -fone: 226-5955

- C O N D O M Í N I O D O C O N J U N T O
HABITACIONAL MARINGÁ
R. Mário Clapier Urbinati, 724
F o n e : 2 2 4 - 5 8 5 7

-SUPERMERCADO PÃO DE OURO
R. Mário Clapier Urbinati, 60!
F o n e : 2 2 4 - 6 5 8 4

- M A X C A R N E S

R. Joubert de Carvalho, 445
F o n e : 2 2 6 - 5 0 9 6

-MILEAN REPRESENTAÇÕES
C O M E R C I A I S

R. Piratininga, 178 -fone: 222-1121
Purificadores Europa

-COE ASSISTÊNCIA DENTÁRIA
R. Silva Jardim, 30 -fone: 224-8989

- C O N R A D O C O R R E T O R A D E
S E G U R O S

R. Arthur Thomas, 259
F o n e : 2 2 2 - 8 0 7 6

- B A N E S T A D O - F L O R E S T A

Av. Presidente Getúlio Vargas, 432
F o n e : 2 3 6 - 1 3 3 1

- C O N D O M Í N I O R E S I D E N C I A L
C E C Í L I A M E I R E L E S
R. Mário Clapier Urbinati, 49
F o n e : 2 2 4 - 8 7 9 7

- M A R I N G A T O R N O

Rodovia PR 13 Lote 342/1
Fone: 224-9639
Serviço de tomo esolda

- B L U E J E A N S

Av. Alziro Zarur, 1438
F o n e : 2 2 4 - 0 5 0 8

Ind. ecom. de confecções
- A C E S S O I N F O R M Á T I C A

Av. Pedro Taques, 1572
F o n e : 2 2 3 - 3 9 3 7
E s c o l a d e i n f o r m á t i c a

-JAFER MECÂNICA DE
VEÍCULOS
Av. Kakogawa, 389 -fone: 228-4195

-CENTRO DE EDUCAÇÃO
ESPECIAL SÃO LEOPOLDO
Av. Humaitá, 698 -fone: 224-4912
Escola especial para tratamento clínico

- C O L O M B O A S S E S S O R I A
R. Ribeirão Claro, 241
Fone: 222-1975
A s s e s s o r i a e c o n ô m i c a

- C O M E R C I A L D E F R U T A S
A R A P O N G A S
Rodovia PR 317, KM 06, Box 63 -
Ceasa - fone: 225-1962

- J O Y

Av. Herval, 314 -fone: 222-2711
Com. de confecções infantis

- C O P I A R T

R. Santos Dumont, 2344
F o n e : 2 2 6 - 3 6 4 6

Livraria epapelaria
-ANDRÉA CONFECÇÕES

Av. Osiris S. Guimarães, 871
F o n e : 2 2 8 - 5 6 3 4

- L C I N F O R M Á T I C A
Av. XV de Novembro,! 124
F o n e : 2 6 2 - 1 2 1 8

Com. de suprimento eequip.
p/ informática

- C U L T U R A I N G L E S A D E
M A R I N G Á
Av. Rio Branco, 741 -fone: 225-1518

- A T R I U M I M Ó V E I S
Av. Tiradentes, 1436 -fone: 262-3338

-AUTOEUROPEÇAS
Av. São Paulo, 890 -fone: 222-1361

- I M O B I L I Á R I A V I L A K A S
Av. Tuiuti, 397 -fone: 223-4479

...na próxima cometería
m a i s e r r o s .

N ã o t e n ta r i a s e r t ã o
perfeito, relaxaria mais.

Correría mais riscos,
faria mais viagens,
contemplaria mais

entardeceres, subiría
mais montanhas,

n a d a r i a e m m a i s r i o s .
Se pudesse voltar atrás,
t r a t a r i a d e t e r s o m e n t e

b o n s m o m e n t o s . P o u c o s
sabem, disso éfeita a
vida, só de momentos;
não percas oagora”.

Jorge Luís Borges
1899-1987. Escritor argentino,
c o n s i d e r a d o u m d o s m a i o r e s
d o s é c u l o

P O U S A D A

E A R Q U
P o r t o R i c o - R i o P a r a n á

Conheça ocondomínio fechado de
chácaras de lazer, àbeira do rio

P a r a n á :
Chácaras com 2mi l a185

quilômetros de Maringá.
-Acesso ao rio sem barranco.

Bosques. Projeto completo de
infrs-estrutura elazer. Entrada

mais 15 meses de R$ 660.00

Ligue:
2 2 6 - 5 3 5 3

í
O

TUPARANDY
C E N T R O I M O B I L I Á R I O

Avenida Tiradentes, 25
F o n e : 2 2 6 - 5 3 5 3
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Agenda da Diretoria
Agosto

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
INDUSTRIAL DE MARINGÁ

Rua Néo Alves Martins, 2321
Fone: (044) 226-1331

Fax: (044) 223-5007 -C.P.: 1033
Maringá -Paraná

i

D i a 0 2 : P e d r o G r a n a d o , M a r i a A l i c e
P i n a t t i e E l i z a b e t e E m í d i o v i s i t a r a m a s e d e

da Folha de Londrina, para divulgação da
Feipar Moda 95.
Dia 03: Valdir Pignata participou de reu¬
nião na Câmara sobre carga edescarga.
Hélio Costa Curta participou de reunião
sobre aFeira de Córdoba, no Banestado
Regional.
Dia 04: Carlos Previdelli ministrou pales¬
tra sobre oServiço de Proteção Imobiliá¬
rio, no Hotel Deville.

Dia 05: Pedro Granado eJorge Toyofuku
participaram da abertura do Festival Nipo
Brasileiro, na Acema.

Dia 07: Fernando Rezende participou de
reunião na UEM sobre oCentro de Con¬

venções de Maringá.
Dia 08: Wagner Ramos representou adi¬
retoria na reunião do Conselho Municipal
do Trabalho, na Prefeitura.
Dia 09: Pedro Granado participou do lan¬
çamento da Londrina Sem Fronteiras, em
L o n d r i n a .

Dia 10: Wagner Ramos representou adi¬
retor ia em reunião no 4° Bata lhão da Pol í¬

cia Militar, sobre oProjeto Formando Ci-

. « r
í

\
D I R E T O R L A E X E C U T I V A

Presidente: Pedro Granado Martincs
P r i m e i r o V i c e - P r e s i d e n t e :

Hélio Edys Delmutti Costa Curta
Segundo Vice-Presidente: Jorge Toyofuku

Diretor p/ Assuntos do Comércio:
Antônio Donisete Busíquia

Diretor p/Assuntos da Indústria: Claudomiro Siroti
Diretor p/ Assuntos da Prestaçio de Serviços:

J o s é L u i z S a n d e r

Diretor p/ Assuntos de Comércio Exterior:
JefTerson Nogaroli

Diretor p/.Assuntos Comunitários:
Fernando José Rezende

Diretor p/ Assuntos Sócio-Econômícos;
D i r c e u M a r t i n s

Diretor p/ Assuntos de Informações Cadastrais:
Carlos Roberto Previdelli

Diretor de Finanças ePatrimônio:
C l á u d i o H a r u o M u k a i

Diretora de Eventos ePromoções:
M a r i a A l i c e P i n a t t i

Diretora de Relações Públicas:
N o e m i d e O l i v e i r a S e r a v a l l i

Diretor da Revista ACIM: Luiz Carlos Masson
Diretor da Agência Jd. Alvorada: Valdir Pignata

Assessor da Diretoria: Wagner Ramos
Gerente Administrativo: César Augusto Galli

Secretária Executiva: Élcia Valentini do Nascimento
Chefe do SCPC: Zenaide Machado
C O N S E L H O D E L I B E R A T I V O

Presidente: Massao Tsukada
Secretário: Paulo Morais Badan

Membros: Fernando José de Faria Ferraz, Gregório
Martinez Sanches. João Noma. José Gomes Ferreira.

Lucheo A. Tombini, Miguel Fuentes Salas. Milton
Massar Moríta, Odilon PopuHn. Paulo Fernando de
Figueiredo S. Marchese, Reginaldo Nunes Ferreira,

Renato Friedrich, Sabas Martins Fernandes.
Sebastião Carlos Abrúo eValdecir de Britto.

M E M B R O S N . AT O S :
Alcides Siqueira Gomes, Álvaro Miranda Fernandes.

Carlos Mamoru Ajita, Emílio Germani, Ertnelindo Bolfer.
Joaquim Dutra, Manoel Mário de Araújo Pismel,
Massao Tsukada, Raymundo do Prado Vermelho,
Sidnei Meneguetti. Ubirajara de Araújo Pismel.

C O N S E L H O D A M U L H E R
EMPRESÁRIA EEXECUTIVA

Presidente: Sônia Maria Uliana
Primeira Vice-Presidente: Solangc Aparecida de Paula

Segunda Vice-Presidente: Cleide Pinto
Primeira Secretária: Lucila Christina Silva Campos

Segunda Secretária: Rosa Izclli Martins
Primeira Tesoureira: Maria dos Anjos Araújo Rodrigues

Segunda Tesoureira: Maria Alice Pinatti
Diretora Adjunta: Elisabcie Emidio

CONSELHO PERMANENTE DO JOVEM
EMPRESÁRIO MARINGAENSE

Presidente: José Rubens Abrâo
Vice-Presidente: Olga Elizabeth Moleiriiiho

Primeiro Secretário: Paulo Roberto Viscardi
Segundo Secretário: Osvaldo Alves Rosa Júnior

Primeiro Tesoureiro: Luís Fernando Ferraz
Segundo Tesoureiro: Édson NishimuraNakagawa
Primeiro Diretor Adjunto: Galileu Limonta Maia

Segurido Diretor Adjunto: Mário Sérgio Verri
CAMARA SETORIAL DE HOTÉIS.

R E S T A U R A N T E S E B U F F E T S
Presidente: Antonio de Souza

V i c e - P r e s i d e n t e : R e n a t o F n e d r i c h
S e c r e t á r i o : E m a n e C a i r e s L a r a

● V .

\

r-ji
d a d ã o .

Dia 11: Jorge Toyofuku participou da
abertura do Informatize Construção Civil,
n o D e v i l l e .

Dia 12: Pedro Granado participou do en¬
cerramento da 1® Etapa da Promoção Car¬
ro Novo, no Avenida Center.

Dia 15: Cláudio Mukai participou da aber¬
tura das novas instalações da Santa Casa.
Dia 16: Apresidente da Rede Feminina
d e C o m b a t e a o C â n c e r e v e r e a d o r a ,
Serafina Carrilho, visitou adiretoria da
ACIM (foto).
D i a 2 1 : A d i r e t o r i a d a A C I M r e c e b e a

visita do gerente comercial da ACP, Sér¬
gio Zake. Rubens Abrào participou de reu¬
nião do Conselho Municipal do Meio Am¬
biente, na Prefeitura.
Dia 23: Pedro Granado participou de co¬
quetel da Interbrasil Star -Transbrasil -
no Maringá Clube (foto).
Dia 25: Jorge Toyofuku participou de so¬
lenidade de posse da nova diretoria do
Singramar.
Dia 31: Dirceu Martins participou do lan¬
çamento do Projeto Fiscal Eletrônico, na
A C I M .

l i

I >

F R A T E L L O
G A L E T E R I A

R O D Í Z I O T I R O S A N T A F E L I C I D A D E

-Sopa de Capeletti
-Spaguetti
- M a i o n e s e

-Polenta com Queijo

- G a l e t o a o P r i m o C a n t o
- L a z a n h a
- N h o c
- R i z o t o
- R a d i c c e c o m B a c o n

A C I M : A F O R Ç A E M P R E S A R I A L
QUE UNE ECONSTRÓIAv. Projetada. 362 esq. Av. Herval -Novo Centro ●(044) 222-5574 ●Maringá -PR
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A r t i g o

profíssíonalísmo no campo
por Jorge Hiroshi Kadowaki

Quero dar neste espaço um de¬
poimento que considero importante so¬
bre adiversificação, oassociativismo e
anecessidade da busca de qualidade no
meio agrícola e, em especial, na cultura
àqual me dedico,que éaviticultura.
Essa qualidade éfundamental não só
para abusca de novos mercados, mas
também para asobrevivência dos agri¬
cultores nesta época de instabilidade na
e c o n o m i a .

ços, epara omercado local, que fica com¬
prometido. Existem produtores que colo¬
c a m u v a s n o m e r c a d o i n t e r n o c o m a t é 9

ou 10 britz -índice de acidez. Só para se
ter uma idéia de quanto isso ébaixo, os
exportadores exigem de 16 a22 britz.

AEmater dever ia rea l izar d ias de

campo, onde os produtores aprenderiam
técnicas básicas necessárias para começar
aproduzir. Esse órgão também poderia
prestar assistência na correção ebalan¬
ceamento do solo. Hoje aburocracia im¬
pede oacesso dos produtores adetermi¬
nados benefícios da Emater. No caso da
prefeitura, omínimo que pedimos éare¬
forma de es t radas ru ra i s .

Outro problema comum éna emba¬
lagem do produto. Se as uvas estão mal
embaladas, opreço cal, já que elas aca¬
bam estragando no transporte. Outros pro¬
dutores mal-intencionados, colocam os
frutos melhores por cima, deixando os
ruins por baixo. Eles enganam os com¬
pradores uma única vez...

Volto arepetir: épreciso profissio¬
nalismo. Trabalhar com dedicação. A
planta écomo oser humano, precisa se
alimentar -fósforo, ferro, potássio,
magnésio... Precisa que suas doenças se¬
jam controladas... Mas isso tudo com do¬
ses certas, balanceadas.

Oprodutor tem que conhecer aplan¬
ta. Earesposta, ela nos dará no momento
da colheita. Sendo bem tratada, ela res¬
ponderá com produtividade equalidade.
Oganho depende do capricho, desde o
preparo da terra até acolheita.

Oprodutor também deve estar cons¬
ciente dos perigos oferecidos pelos vene¬
nos que são aplicados na lavoura. Ele deve
obedecer os períodos de carência da planta
para não oferecer riscos aos consumido¬
res. Etem que se preparar adequadamen¬
te para aplicar oveneno.

Passando por outras propriedades,
já vi produtores tomando verdadeiros “ba¬

n h o s ” d e v e n e n o . M u i t o s n ã o u s a m l u ¬

vas ou máscaras epassam oproduto
em d ias de ven tos fo r tes . Os resu l tados

dessa falta de cuidado aparecerão ao
longo dos anos.

Anecessidade de qualidade che¬
gou há multo tempo na agricultura esó
não vê quem não quer. Oconsumidor
não compra mais com os olhos. Oco¬
mérc io eaindústr ia estão conscientes

disso enos repassam essa exigência.
Prec i samos es ta r a ten tos .

Quero frisar aqui também ane¬
cessidade da diversificação de culturas.
Foi-se aépoca da monocultura. Assim
como 0café eotrigo são culturas do
passado, quem sabe até quando asoja
resistirá? Além disso, com apenas um
produto, oagricultor corre orisco de
quebra de safra. Com adiversificação,
se uma lavoura dá prejuízo, aoutra pode

Depois de uma rápida experiên¬
cia com 0plantio de café, há 13 anos
comecei acultivar uvas aqui em Marin¬
gá. Não tenho curso superior ou técni¬
co, mas no dia adia aprendi os segre¬
dos desta cultura aponto de obter altos
níveis de produtividade de qualidade
produto.

n o

Esses resultados fizeram c o m q u e
outros produtores me procurassem. Foi
assim que formamos um grupo com vá¬
rios produtores de uva. Essa associação
trouxe vantagens para todos. Com a
união, conseguimos produzir em quan¬
tidade suficiente para fornecer para
grandes exportadores.

Eu mesmo dou
portadores sobre aqualidade dos

c o m p e n s a r .

Hoje auva está mais compensa-
dora que asoja. Um alqueire de uva,
por exemplo, equivale a50 alqueires
de soja. Além disso, não épreciso a
utilização do mesmo maquinário. Soci¬
almente também há mais vantagem, já
que aviticultura emprega mais mão-de-
o b r a .

g a r a n t i a a o s e x -

p r o ¬
dutos. Em contrapartida, faço questão
de acompanhar todo
dução, desde

oprocesso de pro-
opreparo da terra, plan¬

tio, cuidados com acultura, colheita e
embalagem. Tudo isso gratuitamente

Os exportadores são muito exigen¬
tes eeles mesmos classificam
tos edão os preços. Éclaro que produ¬
tos de qualidade ebem embalados
dão mais retomo. Por isso, defendo
máximo de profissionalismo dos produ¬
tores rurais. Aliás, as prefeituras
órgãos competentes do governo deve¬
ríam e.stimular esse profissionalismo.

Hoje vemos muitos produtores
trabalhando como amadores. Isso éruim

Muito sojicultores estão separan¬
do alguns alqueires para se dedicar ao
plantio da uva. Há espaço para todos,
basta que haja dedicação. Meu produto
chega aos países do Mercosul há quatro
anos. Quando formamos nosso grupo,
outros produtores também passaram a
exportar. Existem novos mercados ase¬
rem explorados.

Sempre friso aos companheiros
que se continuarmos atrabalhar com res¬
peito ànatureza, aos compradores econ¬
sumidores, teremos mercado certo.

os produ-

n o s

o

e o s

Jorge Hiroshi Kadowaki é
produtor de uva em Maringápara eles, que não conseguem bons pre-
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Meu Megócio

rrabalho eperseverança
r

Fundada em 1953, aÓtica Diamante éuma das mais antigas de Maringá. Através da qualidade no
atendimento ena confecção de seus produtos, aempresa mantém uma clientela estável

No dia 15 de Janeiro de 1996 com¬

pletará 40 anos que oempresário Francis¬
co Morales cumpre amesma rotina: sai de
casa em direção ao número 4.094 da ave¬
nida Brasil. Lá está localizada aÓtica Dia¬
mante, onde Francisco entrou pela primei-

1956 para trabalhar como relo-r a v e z e m

joeiro.
Depois de trabalhar como relojoei¬

ro por 18 anos, Francisco Morales se jun¬
tou ao irmão ecomprou aÓtica. Isso foi
em 1973. Depois disso, aempresa
ceu muito ehoje tem duas filiais em Ma¬
ringá.
HÍSTÓRIA: AÓtica Diamante foi fun¬
dada em 1953 por Jácomo Cassaro. A
princípio era uma relojoaria. Somente em
1962, quando Cassaro vendeu aempresa
para os sócios Walter Antonio de Olivei¬
r a e

c r e s -

Milton Pinto Teixeira, éque ela se
D i a m a n t e : h á 4 2 a n o s n o n ú m e r o 4 . 0 9 4 d a a v e n i d a B r a s i ltransformou em Ótica.

Em 1971, Jácomo Cassaro comprou
de volta aempresa eficou por apenas dois

comando. “Nós não tínhamos
Aliás, foi assim que Francisco

Morales aprendeu seu ofício. “Entrei na
empresa sem experiência nenhuma. Apren-
di no dia adia e, posteriormente, fiz al¬
guns cursos de especialização em grandes
centros, como Rio de Janeiro”, conta.

Em 1974, já empresário, Morales se
formou em Administração de empresas.
“Durante ocurso pude me aprimorar, ad¬
quirir novos conhecimentos”, diz. Oem¬
presário acrescenta que se considera rea¬
lizado esatisfeito com otrabalho que
desenvolvendo.
ESTABIL IDADE: F ranc i sco Mora les
afirma que amelhor fase dos seus negó¬
cios foi entre 1975 e1985. Mas ressalta
que nunca viveu períodos extremos em que
pudesse afirmar que aempresa passou por
momentos muito ruins ou muito bons.

Oempresário justifica essa estabili¬
dade afirmando que nos seus 42 anos de
existência, aÓtica Diamante cativou uma
clientela estável. “Temos clientes que es¬
tão conosco desde afundação. Todos sa¬
bem que trabalhamos com seriedade.

Alias, costumo dizer que não vendemos
produtos esim serviços”.

C o m o a u m e n t o d a c o n c o r r ê n c i a n o s

ú l t i m o s a n o s - d e z e n a s d e ó t i c a s f o r a m

abertas na cidade -a qualidade nos servi¬
ços éum fator que diferencia as empresas
do setor. Epara comprovar essa qualida¬
de, Francisco cita como exemplo ofato
de aÓtica Diamante ser uma das únicas
empresas de Maringá aditribuir as lentes
a l e m ã s Z e i s s .

a n o s n o s e u

muito capital, mas não faltavam coragem
evontade de trabalhar”, lembra Francisco
Morales, que comprou aempresa do pa¬
trão juntamente com oirmão.

Os dois novos sócios dinamizaram
os trabalhos na Ótica Diamante eem ape¬
nas dois anos já montavam aprimeira fi¬
lial: aÓtica Pupila. Os irmãos dividiram
otrabalho. Enquanto Francisco continua¬
va atuando mais na Ótica Diamante, Cel¬
so passou aadministrar aÓtica Pupila. Há
dois anos, os irmãos abriam uma nova loja
desta vez no Marquesine Trade Center.
Em uma sala própria, eles fundaram aPon¬
to de Vista Óculos. Contando com os ir¬
mãos, 11 pessoas trabalham nos três esta¬
b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s .

“Temos funcionários muito antigos,
alguns com até 20 anos de casa. Euma
política que adotamos eque vem dando
certo: admitimos funcionários sem expe¬
riência na área eensinamos aeles oofí¬
cio”, explica Francisco Morales.

“Os alemães são muito rígidos efi¬
zeram uma ampla pesquisa de mercado
antes de escolher suas concessionárias na

cidade”, explica.
REAL: Ahistória da Ótica Diamante foi
construída com muito trabalho epaciên¬
cia. “Analisamos muito bem cada passo
que damos”, frisa Francisco. Para ele, esta
paciência éuma virtude que falta amui¬
tos brasileiros. “Muitos estão criticando o
plano Real. Mas ocaminho éesse. Obra¬
sileiro tem que deixar de ser imediatista e
pensar alongo prazo. Éuma questão de
bom senso”, ressalta.

v e m
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?EMso Assim

Ahora éagora! 1

por Mauro Menegazzo

Épreciso darmos as mãos e...
Todos nós maringaenses nos or¬

gulhamos de nossa bela cidade, com
seus parques, muita vegetação ebelas
avenidas. Cidade pólo regional, Marin¬
gá alcançou um desenvolvimento que
a t r a n s f o r m o u n u m n o v o “ e l d o r a d o ” .

Além de muitos benefícios, esse cres¬
cimento trouxe também problemas.

Planejada para 200 mil habitan¬
tes, acidade conta com 270 mil. Amé¬
dia per capita de veículos éuma das
maiores do país: 1para cada 2,7 habi¬
tantes. Isso toma nosso trânsito com¬

plicado eintenso. Um pequeno caos.
Já está na hora de juntarmos nos¬

sos técnicos eprocedermos uma revi¬
são no Plano Diretor, possibilitando
que no futuro haja condições para
abertura de novas ligações interbairros
evias expressas ligando-as ao centro.

Nosso trânsito mata em média 67
p e s s o a s p o r a n o , q u e p a g a m c o m s u a s

vidas pela própria negligência
irresponsabilidade de outros. Com
objetivo de solucionar alguns de
sos problemas, convidamos ocoorde¬
nador do Programa Volvo de Seguran¬
ça no Trânsito para que nos desse sub¬
sídios para criarmos aqui um programa
semelhante. Areunião foi aberta
interessados epercebemos aexistência
de muitas pessoas preocupadas
trânsito. Cada uma fazia oque podia,
num trabalho de obstinadas formigui-
nhas. Só que isoladamente.

Nos unimos num só objetivo e
criamos oPrograma Maringaense de
Segurança no Trânsito -PMST. As¬
sim, diversos setores da sociedade vêm
desenvolvendo campanhas eprogramas
em pról de um trânsito mais humano
para Maringá.

Embora oprograma tenha sido
criado apartir de uma iniciativa da
Setran, hoje ele já éde domínio da
comunidade ecresce àmedida em que
vai aumentando sua condição de inde-

ram treinamento especial do Senai, a
fim de ministrarem cursos de Direção
Defensiva aos motoristas nas empresas
de Maringá. Estamos iniciando uma
campanha junto ao comércio para arre¬
cadação de recursos para aquisição de
um radar móvel eum bafômetro que
s e r ã o d o a d o s a o P e l o t ã o d e Tr â n s i t o .

Segundo estatísticas dos aciden¬
tes de 1994, amaior ocorrência acon¬
tece às sextas-feiras esábados, entre 2
e4horas. Causa: abuso de bebidas al¬
coólicas. Visando atingir esses moto¬
ristas, adolescentes em fase de auto-
afirmação que muitas vezes trafegam
sem habilitação, oPMST está desen¬
volvendo junto aum grupo teatral, o
ensaio de uma peça que induz ojovem
àreflexão quanto aos verdadeiros va¬
lo res da v i da .

Queremos despertar nos marin¬
gaenses aconscientização de que A
HORA ÉAGORA, eque oproblema
d o n o s s o t r â n s i t o é d e t o d o s n ó s . P r e ¬

cisamos de toda ajuda possível.
Durante uma colheita de trigo,

n u m a e n o r m e f a z e n d a n o s E s t a d o s

Unidos, uma criancinha se perdeu no
meio do trigal. Quando os pais deram
pela falta da criança, começaram a
procurá-la. Muitos amigos vieram para
ajudar ecada um procurava num lugar.
Após alguns dias de procura, desespe¬
ro eaflição, alguém mais lúcido suge¬
riu que todos se dessem as mãos, fizes¬
sem um grande círculo fechando otri¬
gal ecomeçassem avasculhá-lo. Final¬
mente encontraram acriança sob um
feixe de trigo, só que ela já estava sem
vida. Foi quando opai da criança fa¬
lou: “Que pena que nós não demos
a s m ã o s a n t e s . . . ”

,

pendência, na execução de uma política
apartidária. Nossa intenção éde que ele
sobreviva às mudanças administrativas e
trocas de mandos políticos.

OPMST já desenvolveu em seus
três meses de existência vários progra¬
mas ecampanhas visando informar, pre¬
parar econscientizar melhor omotorista,
0pedestre, omotociclista eociclista. O
primeiro programa, “Pintando o7”, visa
0engajamento das Associações de Bair¬
ros, que viabilizam recursos para aquisi¬
ção de tintas para sinalização das ruas
fronteiriças das escolas. São feitas pales¬
tras aos alunos, os quais recebem ainda
suporte técnico para que realizem os tra¬
balhos nas ruas. Teoria eprática se
unem, eas lições ficam marcadas para
sempre na memória das crianças.

Neste segundo semestre implanta¬
mos 0projeto “Aluno Guia”. Os estu¬
dantes mais aplicados foram seleciona¬
dos epreparados para ocontrole do trá¬
fego de veículos ealunos nas entradas e
saídas das aulas, em frente ao Instituto
de Educação.

Dez integrantes do PMST recebe-

o u a

0

n o s -

a o s

c o m o

Mauro Menegazzo Pereira é
engenheiro civil, diretor técnico da

S e t r a n e C o o r d e n a d o r d o

Programa Maringaense de
Segurança no Trânsito
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"0 BRASILEIRO QUE DESAFIA OS EUROPEUS"

1

'éàia

éiLa'§Úití/^'^Htm jAwim

r AljôerJ AltôfarAliôe^r\Aljôm^ rx DiA^
h L ò mAljôfm V M « o r n o > w r o V f » « r N 9 t V < l O

w * o m o N o Mv a » « 9 » M Q t « i , M C 0

t M I 1VM

c o * m i A O t W " >^ » m j c c r t o " tC Q N T t L O O m M c o h t c v d o w h c o * < T r U o o r w « *

^●ws: ● C "

R O S É S U AV EB R A N C O S E C O B R A N C O O E M I - S E C B R A N C O S U A V E T I N T O S E C O T I N T O D E M I - S E C

£um vinho harmonioso, úe corpo
inre cmacio, ^ompanha massas e
fi s o i o s c o m m o i h o s J e v « , c a m i r s
Brancas, queijos Oe saoor mtftJío etc.
Dev í se r se rv í c tó auma tempera t i r a
e n t r e I 3 » e I 7 * C .

Este fasdnante vinho, Oe bom
c o r p o , d e i c a d o . e i o e a i c o m o
a c o m p a n h a m e n t o d e p r a t o s s u a r e i ,
peúes efrutos do mar
CJeve ser consumido frio. auma
tempe rao ra en t r e fi “ e12 * C

MUto a romat i co ede sabor f ru tado .
eó t imo como ape rUMJ e Idea l pa ra
acompanhamento de pratos leves,
carnes brancas, peúes. sobremesas,
d o c e s e t c .

Serv i r f r io , enoe 7* e I3*C

De cor ocro dntflante ecorpo leve.
t e m u m s a b o r m a c i o e h a r m o n i o s o .

Ideal para ser apredado com rrtasas
edsotos. f ru tos do mar. carnes
brancas, queijos etc. líecomenda/el
s e r v i r e n t r e 6 “ e 1 2 “ C .

Cheio de vida. este delicioso vinho,

de corpo Itve eeie^ante. i
apropriado para aperitivos,
/companha pratos ábase de peúes
eovos. doces, queijos, tortas etc.
Refer fve i serv i r f r io . en t re 5“e I2 “C

iv t tb íe ede l i cado , es te sober t»
v i n h o e I d e a l c c i m o

a c u m p a r v h a m e n t o p a r a c a r n e s
vermelhas, assados, churrascos,

massas eqvreijos de sabor forte.
Corisumír auma temperatura entre
J 4 “ e I 9 “ C .

GRANDE SUCESSO EM TODO OPARANÁ
D acontecendo no Carrefour, no Lembrasul,

no Parati, eem todas as grandes redes de
supermercados. Oque, apropósito, está
despertando aatenção da imprensa. Em
Londrina, tanto oCarrefour quanto as
Lojas Americanas ealguns
supermercados, entre eles Muffatào e
Viscardi, não apenas constatam obom
movimento de vendas como garantem, a
esses produtos, um destaque especial nas
gôndolas. Agora, chegando também a
Cascavel, os vinhos Aljôfar prometem o

êxito das outras cidades, tamanha

epois de conquistar aadmiração e
ser motivo de orgulho dos

maringaenses, os vinhos Aljôfar,
produzidos pela Intervin, começam a
fazer grande sucesso também em outras
regiões do Paraná. Arazão de tudo é
uma só: aqualidade desses produtos,
que os situam entre os melhores do País.
Não ésem motivo, aliás, que avariedade
branco demi- sec está sendo servida, há
quase um ano, aos passageiros dos vôos
regulares da Rio Sul, em todo oBrasil, o
que também começou aser feito, mais
recentemente, por uma outra companhia
aérea, aNordeste, que atende os estados
n o r d e s t i n o s .

Na capital paranaense, aRede
Mercadorama registra agrande procura
pelos vinhos de Maringá, omesmo

Kaiahari eAdega Brasil, mostra que está
s i n t o n i z a d a à r e a l i d a d e d o s d i f e r e n t e s
m e r c a d o s e t e m v i s ã o d e f u t u r o . U m

futuro que lhe parece, sem dúvida,
bastante promissor, calcado na
experiência enos conhecimentos
adquiridos em mais de um século da casa
Silvestre Ferreira na produção de uvas e
fabricação de vinhos finos em Portugal.
Aljôfar éum vinho brasileiro. Mas como
ressalta oseu slogan: "O brasileiro que
desafia os europeus".m e s m o

areceptividade inicial.
AIntervin, aliás, ao adotar algumas
estratégias inovadoras para promover os
seus vinhos, como acolocação de
chamativas bandeirolas nos gargalos das
garrafas, realizar lançamentos na car
Wash eestar presente com exclusividade
na 1® Festa do Vinho organizada pela

I N T E R V I N
I n t e r v i n - I n t e r n a c i o n a l d e \ T n h o s L t d a .

Avenida Herval, 26
Fone: (044) 226-2318 -Fax: (044) 226-1888
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